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, 111 rnl l íoc r i , em »UM jilrta» «ârM, 
, , i . ,« nJimil, ,« i' #»roiiiianilo-a <1* 
,, r n | « f Ã o |•*(!><IkrU. d«li l i rmuiu« 

ii ili- | * r t o Ilidi« «cru«» qnti 
<i d*«« urt.Iamiii 

. mi r*r*tà n | « r l < |>r'H>n»inenl» 
i in-iRW.Uirniu» o* faeto» i u t t r e a -

'ti.lo. . U t . l u u a ilct-larai Que '* P n * 
i iti.w, ijiiei ar;:<intuiot. qde r l,ra-
m ,i\<> r i in .1 . , j .ml.o. rwi f in ta »la 

iM .iliMiluta ilaa |ic(|iii'iia* imi ta r -
.. i,i i |.„,|<>ro»ahMiitv < i iuiuirviu | , a i a 
.a . ( fa la i mm i iuna-
• •Iiit chegou, r tu n u v f b i l n n .lit n i-

I", o cni/.a<lor |>ollugUM l<hiH>ti*l<ji, 
foi mil »»/.o» I I I M Í H cuUiumaHtica. 

i,,o numero .1.» liin.-lia- e cieitlcici* 
Je».U' ii b a r r i , o miOMJ navio \ i -

licufliiu* sii fuci4Ui ouvir Í I I I o o a u l c i . 
A ( i u d r a a r g e n t i n a )iódc «o i l i i c t anui 

• ilo erro. ü t é }iaia i c f e l i e N i o a l e -
. i: . ia! |k»I» ríiiiHfciitiiiH forniu as luu-

I I rli m ntlo ai ' ' ilc Botar >i>io a 
j f c barras ilo N i c t l u r a f , a a p p o u d o 

V ali ijCf'iM*ii'. p reparou «Inuma» i l w i i 
I .ira conuuzi i «» curioso», o »<» 

t-i|iui i tucl ier uuia ilella* 
muito , «. coutll ieuria» lu i l lUl . n , eí,ti> C. aiil 

e uiainla ii ve rdade m? denta-
0 I ! ' ' eer t ico d» K « I C O I I I I « » ! D ' " 

\ I r iuda ooin par ic ia por IKI uiari-
IH- 1. . n a ponderar n u e havia pre tos na 
l««l,\.i 11.|>ulav'*iO: não p roduz iu o deae ja -
i,.ii . -t !i'ui. I i a n s m i t t i d i pelo chefe 

ior r< neial ila Armada , soliro os 
• porque, tia* exper iênc ias 

a* : . f luiu a pouca lialuliditdo deste» 
i o tv i . . . i.» da voga l )e pass ig-ui convém 
. .,u t tia., ensejo ile vrr i t icar q u e a 

. • .li h ri u^adores «rnent iuoa conta 
. i. >tos talvez, ila nossa levo-

1 ,i, , lebil.iü ile Ha. 
No Ai • .lê Maiinhn, onde o corpo de 
J/.U.I. 111.Hl com todo o luziincuto, 
„/ '!. honras, e ondo só havia r le inen-
.li. i! que ao publ ico foi vedado o 

i,ii- iniiiltu tomou proporções e x t r a -
iiliUii.! \ j . .• ,i sahida dos srs. Hocca e 
ISi| i - s,dles, o séqui to soflrcu in te r ru -

e- 'i .- emlo todos a lcançar a r u a ao íucs-
leui|.. .mi /'íoiiluihn medonlio ' 
as tu - a]iiuhadÍBSimas, o pres idente tia 

'pnblic.4 Aivent ina loi acol l i iJo com avuijia-
1't'iiiiioniosa não houve vivas; talvez con-

l-ara ussa l r ie :a a d e s a j e i t a d a dispo-
lo oifí-tito. l a l tou- lhc o con t ingen te es-

iil —a musica — : OH q u e aguardavam um 
|«:.iculo alegre, viram apenas o desfilar 
: . 'ono ile muitos cai ros e nada mais. 
A ui ' l i ide, a cujos di tatues só obedecemos, 

s r . ltoccn foi feita uma recepção 
ia» pouco alegre, regosi jo po)iular, 
. acclamaçòe.s só cons tam das noticias 

• i .jau neste par t icular • afastam do 
.ih a n te succedeu. 

l 'or u i o facu l l s i « U i i f» em viaoi • 
l a ruçàu pretendida, d e i t o u o Miuiatcr io da 
I m w l l de u d a f a M r o pedido f r i t o | * U I I 
maia Municipal ile i a u p i n a » d e i t e u ç e o de 
d i re i loe iwia o* uiacluuianio» e matér ia«» pa 
14 » i l i i i . ç«o ile lureai l loa que a uioaiu* L a i u a 
i a p r e toud« t lupoi ta i p i l a Alfaudega d e S a u -
toa 

.*. ( I ar uiiuialru d a t a r e a d a a u e t o n a o u o 
d e - p a r h o , livre de di re i to« de c o u a u u o e ex -
ped ien te . pela AHandega de Santo», do uma 
c a n a couleiido uma bande i ra e urtigo» d e o» 
Ciiptoiiiia Iiini.ltnina pelo Mini-i lf i io daa ) le-
laçoea KileiRiroa do ]mper io iilliuuAo para 
uao ollieial do conauladit daqilulla nação, noa* 
la capi la l 

,*, Foi ai i le-houleui aanccionada a ícaolii-
(Au d o 1'oiipreaao a b r i n d o credi to de '.'l.Uiait, 
pa ra pagamento doa .uncciooarioa da Acade-
mia d e i l i rci lo deale 1 '.alado, «qui j iaradoa aos 
da 1 'aeuhUdo de Medicina do Itio tle J ane i ro . 

O ,lr. Nealar Meira , jni< da II.* p re to -
lia da eaiiilnl federal , e tped i i i a n l e hoii tom 
o l i iaudado de prisAo prevout iva requ i s i t ado 
pelo i l r . delegado d» I I.» c i r eumscr ipçáo , 
r o n d a o major Zoroas t ro (,'utiba 

II? Cõfitio Panli lttiio t r a m c i o v e m o a a 
not ic ia segniule, q u e acena i enoriuo escânda-
lo e proiiietlc revclaçôea in ipor tantes 

• Sa b e m o l que foi aubiuct t ida ii apreciaç&o 
da Aaaoilaçrio Comuiereial do uma da» c ida-
des da lUpub l i r a ce r to caso curioso, c u j a 
e luc idação ha do pa teu lenr a responsab i l ida -
du <la adminiatraçúo, do tóiuia bem p o u c o li-
• o n j e l r a e qu i s i mexpl icavel para oa credi toa 
doa homens publico». 

A especifl confiada an exame da Associação 
Comuiere ia l versa aob ie a d iv i l ão d e una 
htriuK iiittirf Ion, aufer idos n/iimifc, como com-
p o n a a ç i o de um emprés t imo publ ico q u e não 
»e for , porque, depois d e contiActado foi re-
p u d i a d o pela adminis t ração . 

O in teressante , p o r é m , i; que tal e m p r é s t i -
mo, con t rac tado para ser accei to ao t i p o do 
Wi "|o, foi realisado, mais tarde, ] o - l u t o n n e 
ilio d e outros agentes, com a dep rec i ação de 
lii !|'J por cento, sem a menor rec lamação ou 
p r o t e s t o dos pr imeiros in te rmediár ios . Kstea 
l imi taraui-su a d i spensa r os »atia n i m b a r e s — 
ilous cavalheiros mui to conhecidos •• est ima-
dos naquel la p raça—dando por linda u sua 
i n t e rvenção no negocio. 

Acontece, porém, q u e , u l t imamente , os in 
tcrniodiar ios felizes, q u e <-muttg>tirnia o cu i -
prcs t i ino ao typo de T l 1[L' "' , r emet le ran i 
aos pr imeiros ugenles uma g rande soninia em 
l ib ras esteil iuas. l.'omo os dons auxi l ia res des 
les pre tendessem r e c e b e r a sua q n o t i de 
eommissão e não tossem al lendnb-s , >i .-aso 
foi l evado á apreciação du Assoc ia ;ao < .»m-
mercia l i 

Dej io i s de colhidos todos is es.-l.ni- -. -i-
tos q u o o .-aso rei-l.im.i pela -ar- a !a !c, 
t r a l - o - e m o s ao conhec imento ilu publi . o, sem 
d isc repânc ia do uma só l inha. I ' . . '» ir i 
j u lgamen to basta o q u e sabem.i-: js-u . .• 
aeguir inos. porém, o do publ ica , iiece ' -
mos de colüer novos da.los.» 

O» carro» o cavalloa q u e c n n d i u i r a m oa »i 
»itanlea no Guaral i i i lotam foroaoido» pela 
l (e | ia r t içáo de Agua». 

Ian companh ia do ar: conse lhe i ro I .uia 
\ isuiia, j an ta ram houtciu cm palácio, -ia H Lo 
ras da uoi te , o» dra. 1 ' e i lo to Uomide , Kliaa 
Novana, J u l i o da Meaqnila, Alfredo t i i iede», 
Mello 1'eixoto, Cincinato I ' raga, I ' c re i ra do 
Vucirox, K d u a r d o l iamos, l l icardo Moreira , 
J o a q u i m J o s é Seabra , Theodor . ) Sauiliaio, Cai 
los llois, r a p i t ã o 1'üdro Arbue», J M M J M 

Marques c o sr. Joaé d o l 'a t rocinio. 
l o i se rv ido o seguinte cardápio 
hihiifr— Ibaqito dcacrevi iscH 
J'IIMCUU—1'ilet de rob»lo H Nor tuande; 
Hrten V o l - a u - i e u t á l i Monlgla»; 
Huti*f—l'.scalopea de tea i i xingara 
l.r.fMiiir- Asperges H. Holiandaise. 
Ji-iti — Poule t d e grain ait creason. Unlade. 
Eiiliruift—Fmia-a eri 'ino Chanlil ly, patiui l it 

la i ius ie , f roniage, f rui ts , café. 

O «r. conse lhe i r a I ,nix Vianim ein 
.1, .Ii S e u i i n , visitou liontem i 

dr. J i e r n a i d i u o tie Campes . 

comp» 
noi te o 

E m Irem especial quo ás 8 horas tia ma-
nhã pa r l in t da es tação da l^nz, s eguem hoio 
para P i r ac i caba o sr. governador tia Dahia, 
toda a sua comi t iva e. ao que souaemos , mais 
ás seguin tes pessoas : dr.-. Candido Mull», 
Edga r Fe i ra« , Cincinato l l ra^a , An ton io 1'rit-
den te de M o r a e s senador Moraes Carros , dr . 
Carlos lieis, cap i tão P e d r o Arhuea, sr . Jo.-'<S 
do Pa t roc in io c r e p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a 

Foi co«e< r n d i f s i m a a re t re ta de l ion tem 110 
coreto d o j a rd im do palácio. 

an. la foi reg ida pelo alferes A n t ã o Fer -
nandes , s endo execu tado 
que dei.ios not ieia . 

program uia do 

RABISCOS 
A hora cm q u e do pre lo Marinoni pal:ir a c<li 

çao d O Ci.hduci io l en l re paroulhesis , do A in 
te mil cxouj])lares , quo levará aos q u a t r o cau-
tos do m u n d o es ta mial ia chronica desal inha-
vadn-, o sr. L\ii/. \ ianna, a inda e s t r e m u n h a d o 
<le Boiijuo, es ta rá h a u d o a mala ]>ava a 
viagem a P ime ieaba . 

<> i l lustre gove rnador da J.aiiia, de}>oia de 
v, .tu- o <jue .S Paulo tem tle mais impor» 
t u,te, de sde o sr. Peixoto Gomide a tó ú (,'an-
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aol.ia aaiuada ile e o n r i . l , , -n.a p<.al..s rui qti« 
t a r r r u o »• i i i eon l rou rom g i a n d e qUaiili.ls- • • A c n t e , l i i - ta l lou-ae a .H d o M a flodo, o 

Nu rd i f i . m da Aaa.iriaçAo C o a n e r c i a l D » 

• Sr. r»4kctor - F m j o r n a l que, no l empo 
•lo Impe i t r , apregoava na l iel leias d o regimen 
íepubl i . - ioo . 4 ho je o e r g a m que se pnqiOi 
comba te i a crise augua t io ia por que paa ta a 
lavoura .lo café, daudo ueaae t eu t ido . ..usa-
lho* -fc n.eif t, l ac t coiiiu os que an i r f e r e u 
ao a b a u è i c o dos ca f r saes » á l e . l ucç jo d o 
nuiuero <b .arpai , aiinuae» 

Kaae oiiptia da imprensa liem »abe, porém, 
q u e a 1 r.ee aelual nfio é de t e rminada uicl i i -
aivanionta pelo iilleuinuto do p r o d i n ç ã o ilo 
café, ia s i t ambém pel ia lein dis imratai lss q u e 
t111 sido ft-ilas peais legis ladores l epab l i ca -
nos, nos qua. s nuuea occorroil a idéa 1I0 r c -
lorinar a l».< s t legislação l ivpo threa r ia , pon -
do o iufe l i / lavrador ao a b r i los p i e j u i r o a 
cana iden t re i s q io lhea v l v é a l do um» execu-
ção. 

Ti 111 t e v. :o, t o m effi i to , que uma proprie-
dade «grisola P"r melhor quo seja , é a r r ema-
tada em J traça por 1IUI» bagnte l t , t lcando o 
respect iv» propr ie tá r io r eduz ido á miaeria ao 
passo quo Ken credor e n t r e r.a poase de b e n s 
ndquír id"» por nnuclle, a p ó s longos anuo» de 
tral ialhos e sacrifii ioa cons tantes . 1 

Adopt»ik>s os conselhos d o üthulv, m a i o r » (lo seu fonccionautenlo e u.ojiò 
seriam oa p r e j u i f o s do lavrador, no caao do A iirgamaasa empregada não foi 
exeenção li jpotUeoarin. v i s to que as t a l u d a s nas coudiçõe» est i j iuladaa pela 
»oltreriar.i considerável dcsvalor isação. 

Umu daa mais íniportai t tc» ga ran t i a s quo o 
regimen laonarehico oí leteoia aos lavraclorea, 
e ra a que se referia no s e q u e s t r o d o s 
inovois e semoventes, que nfto podiam ser so 
ques t radoa sem que a f a / e u d a o fosse t am-
bém, o quo 11A0 sc ilti ho je . 

Ha poucos dias, por exemplo, um vizinho 
meu, propr ie tár io de uni» boa fazenda, quo 
p roduz UlUn média do :I.0HI a r robas do eofd, 
foi executado por motivo d o pequeno debi to , 
»endo-lhe Bcqueslrados carro», car roças c ani -
macH, q u e lho eram indispensáve is para o 
t r a n s p o r t s dos productos d o sua lavoura. 

Out ro iavrailor. que ha t i e s aunos adqu i r i -
ra uma fazenda pela q u a n t i a do CMlOOÍ, a 
jual prodtizia 4 a a H1 a r robas do café, viu-a ar-

r ema tada em praça por e vendida , al-
gumas horas depois, pelo feliz a r r e m a t a n t e , 
por ;l.'!:ijo0l 1 

Campo Alegre, *J—8—99—I'm lurn hr.» 
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do do agna, de rouforni idat t* com a elauaula »Cantro I 'ol i t ico da l ^ r o u r a , do C o a u a r n o 
11» d o eonl iaclo . agiial iueute, verlHcou-ae a e d a i Induat r iaa d o F.alado». tan4o por p r i o -
' 1 <1» ' 0.1.1 to 11 e i t r a d o r a o d a alMliada t ipal » l i j M l i l » «airir i « r t o d a s oa aaaia* l a -
auiir i tor , nail conaaguiudo, |>irem, v e r a * o J ga-a c o n t r a a pol i t ic« do i n t a r e a a a i a d i t i d n a l . 
r e t e a l i m e n l o iu tarnu da galer ia com euil.oco . da oorru|>vAo <loa caiaolar**, da l i t s t ih ra f .to 
tie c i u c n t o , couio d a v f r a t*r » d o exigido. | d a lai, d o deaba i a to doa dmbei roa publiooa. 

No nxaiiiu elTvctnado uao acer tawoa de d»r , I h r e r d o a larga e uobre poli t iea da ina t rne-
com ilefcitos do i U I I » I M I . ' ( « I I de qua l . |uu t I I U - t i o . da ino iah . lada a do progrea io ••SDOUI» 
perltKit.i, .l.a III,I « moMiueiilo do a"lo, on a t u da c o l u m u i i h t o ' 
recalque, couio A de p r e sumi r q u e oa haja, 
cm t i a l a do i i r egu la r fuucc iona iuento qua 
atra/, dc i t anma asaiguaUd-^. 

'J" No» colleetnre* pr ineipaaa, qua a t o ga-
leria» circliUrea do O,'"40 d« d i a u a t i o , de 
alvenaria do l l jol lo um em pro longamento da 
galeria principal , pela rua do H l i au to ale ã 
do \ la. 'ondo do Kiiibaré. e ou t ro 1 «tabulai en-
do a l igação ent I tf it r i d e da Villa Mathias o 
a g a l e n a prlnctp.il , |«,i...s aula« .1« .1» 
nmcliinaa, nada encon t r amos digno d e o o t i . 

ä" II» collect.<rea du mani lha do ba r ro vi-
Irado, d o d iâmet ro do Ii," In, 11,« rvI e o, U , 

sao oonatrnidoa com I U I H N I tlx l..".t quabdado , 
de procodouci* ingle/.a, uascutos em condiçou» 
regulares. 

As jun ta s de l igação d a s manilha», nos mo 
recendo especial a t tenção , tuaminauiu i a« em 
numero »uft icicn 'e, para fo rmar piizo ácérca 

do < 

Hr. redactor . 
Por hoje, vamos ende reça r ao Senado, ao 

qua l vai ser atlocto o o r çamen to quo tem «lo 
vigorar no fu tu ro exercício, em quo so aucto-

EIAIIIA 
Ao g r a n d o festival re*l|»ado, a .1) d o m e l 

passado, n o l 'o l>thoama llahlaiio, n u 
e io daa c r ianças quo n a.'i-c» do» a e r t t e s d o 
Kslado red 11/111 á meiidicidada, compareoa tk ju 
mais de luil s enhoras » cérca <la 'J.iMI cii»nw 

ça». 
—Noticia» du Monto Sait to r e t i r e m que a 

respec t iva popu lação eetli mm rendo > loiue o 
».-.Ic s e n d o em graúda uuaio to o* imt iv i ' 

duo* diximailos ]«>r taiue» ilu mau c a i » , t « r 
Ha doua annos q u e 11A0 chovo naqnel l» lo» 

cal idad". 
— Na capi ta l fallcceu, * .1 do cor ren te , o 

r o n t r a - a l u i i r a u t c re formado Antonio Calmon 
tlu Pia o Almeida, quo contava aunos d« 
eda le. 

R I O DE J A N E I R O 
Foi p reso cm Pet ro j iohs o por tug iez Anto-

nio Augus to do Oliveira que, t endo-se casado 
encon t r ada | a m Por tuga l , em 1"'"», c o n t r a U u o u t r o c»'.a-

t la i i su la I I » ' " — " " 1 

execução. 

Conselheiro Luiz Viärfna 

í 
.L-iUj'l.iri 

O maqn i f r o dia de houtom o sr rim. • !!;''!• 
1 0 l^iii/. Vianna J»assou-o na J I Í H D Í » . . 1 • i a 
da ( ' a n t i r c i r a . 

I A's !» horas e l''> minu tos da maid ã, | t r i iu 
ito lambem produ/.iu a decora-J da f s taçâo central tio ir<tui-:c !. mu .Jur o 
lc «'' í r re jn imive l o n s o ao he do Miranda , um trem ospeciaJ f o n d u z i m l o , 
ia as bandeirolas e o^ mons t ren- f al<'m do sr. governador da J»aln:i. os drs . .\v-
ira, levantados 110 lar^o da L a p a ' l indo Fragoso, Cinc ina to Jb-n;;:i, - I 1 ni M-
I iníicisco. A nosso v«*jr, despen- ' ves, Antonio 1'ru.lente «le Moraes Kilho, J o ã o 

houve muito bôa vontade, mas ' da ".Motta, .Julio «b- Mesquilii, IVi . i : : : «lc 
.meou. j (.bieiroz, Alín do ( iuedes , Almt ida c S ; l \ a , 

1. 1 o das ruas esteve br i lhante : o J o a q u i m .'los': Seal ra, Kduardo Üamos, !!• ;• 
. a, o do l iofio, a rua do Ouvi- ' mogeues Vianna. ( ' a i los líeis, r.fíícial d r 

• .1 aui bello aspecto, j)orém o ' b ine t e tio pies ideute , ea jn t io 1'rdM» Arb.ies, 
' .verte com o olhar unicamei i te a j u d a n t e de o ídens , t e n e n t e .José P i n t o de 

.. o que elle acima de tudo re- I Oliveira , drs. I'.lias Novaes , 'I h r o loi<» : atup: in. 
- .i-stas ('• a musica, e não houve j Vaz de Carvaliio, ( í ne r r e i ro Maia, .lo • li: ir-

ia a li lade uma só banda do do Moreira de JJarro*», William S p c n s , i-n-
g e n h e i r o s Alfredo l i raga, Ib-itíUÍes {'an.j •••'.•:. -
noli o os srs. Alfons.> de Albuqu« rqur c .St;- i 
raphiii i Fernandes , e h r f e do i ra lc^o o lur-.lrc 
du l inha do traunr uj da (.'.mlan ira, repi» S MI-
t an tes tia imprensa r. al;|unia-v pe.s ju.is mais. 

A viagem loi l ap ida , eheg in lo I h o i a s 
o comboio i'i estacão da (,'an a eira. 

O sr . Cijnselliriin Luiz Vianna <• pe -scas 
que o acoijjj>anhavaiii \ i-i iar. ' .m- ge. t • Imante 
gu iados )>elo dr. Tlieodoro Sampi io , chefo «la 
bi par t ição de Aguas , o g rande t anque de 
cap tação , os tre mauaneines '/''•/" ; / , , , Ch i-
(nu}/ e Iiarro Branco o o reservatório de ae -
eumulação , voltando todos j»ara a es ta /ão , 
ondo os aguarihivnm dons niagnilieos ra i iu . i 
o g r a n d e numero de animaes arrendos, quo 
os conduzi ram á r e j u e s a do ( iuaralni , a uma 
I tá l ia de distancia da es tarão. 

A's ent radas dos j a rd in s que c i rcumdam f-s 
1'HÍ- mim, li. ia me i n u r r a r i a t amp ie s alli existentes, viam-se bandr i io la s , 

a rcos tle ramagens, f lores etc., que mui to con-
corr iam p u a o embel lezamento do sitio, j.í 
por si dotado de mui tos encantos . 

' ja 
qiponlia um, 

ipj.orta vel 
li. 
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' hi olhos, um almoço sem 
ia MI LI musica são cousas 

' o t t r i í O mostrou -cr posMvel 
t i.;bora os e i rcumstan les se 
aados . 
, j 1 oi- f o r r e * de-onxabidt) , 
.\»no- :11'• a ciiuiLuo concur -

is o mai- augmentava , tor-
0 transito. Talvez, lioje, «J 

a ília i.^tréa. As im, pelo me 
, para quo o sr. general Hocca 

raça do mu ohtho,s, gente 
victima «la enfe rmidade ( 

. O illustre chefe da ' 
;li um tlosculp.i r u'j ex •. 1 

D.J- ir-.clios ext rábidos d o ' 
," • .il. lemos as seguintes 

-ou j i rofundo abs<;nteis-j 
1 mim, bem me enter rar ia 

l inhas de bonds : depois de comer n a Rútia» 
um b a n q u e t e r epub l i cano e d e visi tar 

em San «os, na ilha de San to \ m a r o , o sr. 
'('.".rnnel freste.«», —o sr. T.uiz Vianna va i , fi-
ii ili/ieu'". | - a r t i r para a bella cidado q u e HO 
oi j-11,:» , |e ser a torra nata l do e x - p r e s i d e n t e 
da Kepublira . 

MI l.uiz Vianua fecha mala o t a m b é m 
fed i a a mala a rcua numerosa comitiva, quo 
vai ht>je abraçar , cm Piracicaba, o ar. P r u -
dente de Moraes. 

liste, d»» an t emão avisado da visita, deixa 
por momento* sua banca de modesto advo-
gado «la ror a. para r r e e b e r com todas aa hon-
ras. em sua fazenda de eafé, o i l l u s t r e go-
vernador da fi.-hia. 

iJeve si-r niagnitiea a recepção, e d a q u i da 
minha lue^a de ial i eador eu já o vejo, a 
elle. o sr Vianna, cumpr imentado a b r a ç a d o 
e obsequiai! '... 

Não me cons t a quo a imprensa t e n h a eido 
convidada para essa viagem e, segundo todas 
as p robab i l idades , n e n h u m jornal ab iscoi tou 
uni eonvite da n»«*per*.iva commissão. Is to, 
i > o ró in, não imped i rá a q u e o Campos Por to 
mande para o C^rrc-o /'.mJivtn ,q not ic ia iuinuciosa 
dos festejos, desde o n u m e r o da locomot iva 
\ ir tle I ta i rv vai ter a honra do l evar a 

\ ianna, u t a côr e 
«. ' i j rr to ]>articular do 
ISahia tenha d e sor 

, ... , tiicnto, f i u na<juella cap i t i l , «» tnad^ 
do cont rac to ; i s to não foram tomadas as a inda viva a nua pr imeira esposa, 
jun tas cotü a rgamassa d e c imento e vin» com j —Na madrugada <lo l'7 do mox |>assa<lo, foi 
a mis tu ra , em dosagem m u i t o variave), d e ci- ' d e s t r u í d o |»or iuccnd io o engenho cent ra l da 
mento e taha t inga esta, |»or<?m, vem sempre , ConceiçAo d e Macabu, proprie lade da C o m p a 
da mell ior especi«. Verif icamos, mesmo, mais nh ia Indus t r ia l Macabúan««. 
de uma des tas junta«, em q u e o mater ia l em- | O fogo ao manifestou com tal violência* q*i« 
p regado eia exc lus ivamente a t aba t inga ou cm menos do uma hora consummou a d e s -
argilla pura. Convém, en t r e t an to , consignar- t ru içâo da«|uelle dstaboleoiment que era cou-
se ( |ue em todas as j un ta s no támos a capa biderado o mais completo e impor t an t e d o 
do c imento , mais uu menos espessa e em boas . munic íp io de Macalié. 
condições. o p re ju í zo total 6 avaliado em 17) 0001. 

Na r ede <le col lectores, no támos desaecArdo J — Cons ta que o governo do Es tado vai pAr 
entre as indicações das p lan tas na o b r a fei- • de novo ein concorrência publ ica a c o n s t r u o -
ta: asMiu, na rua I tororó, en t ro Hosario o '»e* ção, uso o goso do uma rede te lephonica n o 
neral < amara, nâo ha col lector a s sen tado , ! t e r r i to r io f luminense, 
egualmente, na rua Martini Alfonso, cu t ro Ho- I r i q G R A N D E D O 3 U L 
sario, Visconde do lí io l l r anco na rua Onze » ,« , , , 4 , , 
.1« Jnul io , e i c e p ç a o f e i u ,1o t recho en t ro ' , A , ' d o , m f z l ' a s , a d l > ' 6 m P o l u U s u , m 

ir. Ue Novembro, U .lo Maio, t ambém n i o 1 l , . n h * d o [ c r r 0 - P » f * , r n ," " , ! ' , V e U C ' 
exi . te , como nâo exinto em t rechos ,1UB m a . O»orio. . p » , , h o a u m a crmnç» .1« 2 1 y annos 
i,'r„: , ; . , . „ „ , v i . »« . . 1„ V- r _ 11 I. «lo cilnilo, ma tan i lo -a instantai ieaiuonte . 
d o . \ n d r a a « í-eo,,ol,lo o Praça , , 0 „ , l u c t ( , r 0 c o c h c i r o , l 0 veh.i ulo apreson-

•1" Os riutfós J c inspecção e ,le ven t i l aç .o ' ^ r " " » ' " ^ ' " V " ^ . 'l«<-;l»r«udo t e r , i , lo 
achamol os em boas eou.liçõe» o com ref iuUr ! ^ ° l a ' n c " ' » v e l inc idente o q u . foi con-
obra de alvenaria. f i rmado p o r a lguma» tes temunha«. 

A ligação p a r a o . p r éd ios regula p. l a ' . açham i,a cidado do .Tatuarão os ma-
- 1 ii.c.iiua I4 t iu . t H"» t enacu des t inados a um moial io mochanico 

t noiin dej iois de \ c i o Viad.ioto u n s n o s i a . riaa o ^ovérno a chamar concor rênc ia ao sor-
viço de oliçottos «lo Santos , o pa rece r «los 
dist inctof protissionaos drs . José Pe re i ra F e r -
raz o Theodoro Sampaio, commissionadox pe-
lo governo, por solicitação da Comaia Muni-
cipal, pa i a verificarem as oliras execu tadas 
pola cest ionar ia do con t rac to ce lebrado com 
Silvino Alves Correia . 

E o fai emos pa ra jus t i f icar a nossa ío lu -
otanri i á auctorisaçfio ao governo pa ra a cha-
mada do concorrência o esso impor tan te sc r -
Aiço, pelo perfoi to conhec imento quo temos 
do todaa mi obras «ilio, p o r esse modo, t êm ' 
«ido r e a l i u d a s em Santos. 

Agora q « e esse assumpto , aliás impor t an t e , 
p o r q u e ulfei-ta não só a sa lubr idade des te 
municipio, como do todo o listado, so acha 
na téla da discussão, convém quo os mem-
bros do Senado, conhecedores da matoiiu, 
possam pronunc ia r a sua u l t ima pa l av ra . 

E is o parecer : 
• A commissão nomeada pelo governo do 

Es tado , por solicitação da (.'amara Munic ipal 
«la cidado de Santos, para examinar i 
pa rece r áoérca dos serviços executados 

i juaila pa r te da to ta l idade daa casas a servir. . . , , , , . ... 
Mui tas das an t igas ligações, execu t adas 8 e r t t «»«•bctac.do na costa do ar ro io l e -

com assen t iman to da Munic ipa l idade o nuo í i ,, , , . • ,i • 
oxgottavam para as ant igas e suporfoi tas ga- , F ' 9 S 0 m e l h o r a m e n t o vai «lo cer to, mt lu . r no 
lerias. D u l a Comi,.ml,la M„ll. J . „ . „ i „ . B,1a | desenvolv imento do plant io do t r igo naque l l a 

munic íp io . 
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Em sessão .Ia Camara dos depu tados , foi 
iniciada, a !i do cor ren te , a discussão d o p r o -
jec to quo Ofctabelece o imposto terr i tor ia l . 

l a l o u con t r a essa medida, t axaudo-a d o 
inexequíve l , in jus ta e iuipolitica, o d e p u t a d o 
p a d r e J o ã o Pio. 

P r o c o d e n d o - s e a volação, foi o p ro jec to a p -
provado p o r l'7 votos contra K 

— Km s u a fazenda, sita no munic ip io da 
J u i z do Fóra , acha-se gravemonto enfermo o 
sr dr . F ranc i sco l lornardiuo Uodrignes Silva, 
r e d a c t o r - c b e f e do r / iant l , .pio «o publ ica na-
(piella c idade . 

— O Correio th ltahirn, cm sua edição de i'J 

lerias, pula Com],anhia Melhoramentos de 
Santos, do fôrma que neru sempre a o b r a ó 
perfei ta o deve possuir os defei tos quo exis-
tiam do origem, os exames o reparos f u t u r o s a 
cf lec tuar toruam-so diftlccis, por falta d a co-
nhec imento das suas ramificações o des t r i -
buição. 

A p lan ta cadastral , 15o necessár ia par.i a 
ílscalisação da rede, lie.trá, por tan to , incom-
plcta o tornará imper fe i ta sua Ílscalisação. 
Eni vista do mau funccionanionto da galeria 
pr incipal , por ondo as aguas do maré pene-
tram l ivremente , não são raras as queixas 
contra o svstcma de exgottos , donde as ma-
térias eol leetadas mui tas vezes ret luem. 

ii° Não lia assen tada n e n h u m a das camarás 
automát icas do lavagem, como es t ipu la o 
cor t rac to na sua L'7" clausula , O quo t raz não ' «lo nioz findo, refer iu o seguinte 
pequenos iuco inen ieu tcs . 
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i uiiiit ir-
lo valo 

I >01 
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, <-lfontein, á noite, veiu ao nosso escr ip tor io 
j I." A casa de maohinas está conslr i i ida do m o s t r a m o s dous l indos diAmnntes e n c o n t r a -

dos em te r renos du Cachoeira, do sua p ro -
pr iedade, o nosso amigo coronel F ranc i sco 
Candido do Almeida Oliveira, quo em jane i ro 
u l t imo descobr iu no mesmo logar graúdo ja -
z ida .lo h.valino incolor.» 

I — D u r a n t e o pr imeiro semestre do co r r en t a 
. anuo, foram dados a registro, em ( lu ro Preto , 

t rac to de 2ÍI de maio do l*h'i, para execução rlores modificaçõ.«, devi l ia atisiiu.er cabal- ! I I casamentos, .',(1 nasc imentos e :ID óbito». 

Companhia Melhoramentos do Santos.-, pa ra 
exgot tos da cidade, tendo proced ido , por vo-
zes, a exaaies locaes nas o b r a s e compulsado 
os documentos quo pondo o b t e r do nrcliivo da 
Munic ipa l idade o tendo e m a t tenção o con-

d a r . a c c f i r d o com as es t ipulações do con t rac to o , 
pelu cm es tado do bem funccionar , con tendo to-

para o lim a . dos os disposi t ivos essenciaes 
quo so dest ina. 

Di, expos to sc ve: 
exgot tos do Santus, 

pio so tinha ein vista, noha-so -

fica quo no svs lcma do 
cujo | ro jeclo , com ul te 

ira execução ; r iores modil icncõ. t . " 
desse serviço, vem aj i resentar -vos 
dos est idos ellectuados, com o Hm do bom I cm condições 'de fe i tuosas o inmifficicnlcs, ro-
dosom],eiihar-so da incumbência quo liiu foi j soiite-.so cm sou organ, o: -mciul o a galeria 
comincttidii. principal —de graves deleito», o r iundos do oxo-

A r i d o do exgottos da cidado do San tos ) ciiçáo pouco escrupulosa, como sc dep rehendo 
coosta de tiniJ galeria pr incipal , parullcla ao du existência dos conti . i declives, q u e o p e r -
l i l toral , doado a praça Montea legro a té ao P a - ! ii| jun to pa tente ia 

—Aelia-so em P i tanguy um engonhei ro al-
lemão, quo protoudo explorar ouro, mica, 
crystal e tc . em te r renos dnquello município . 
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(
,J'" o II. 'JS'.I foi ante honte in ass ignado 

•cif C ' l r ^ H l i í t i v o que declara 4110 os bancos 
la n- s , l f : depositou ins t i tu ídos nos Eflta-
í f ' H ü e B lüo sujeitos ao depos i to de q u o 

» o art. 10 da lei « MO de 31 de 3o-
BlDío Ue IbO? 

.taç'iio 
'autar 
f<dli.v;vn« 
1 do Saut 'Auua. 
!IM-, dos qua-;: 

nas bande i ras . 
O o'i'eito c r i í-m^uifico. 
O car ro c u que iam o sr 

.1 

u i n - , r . i i 
SnH o u t r a s duas ím 
o do iiimas de 1*0-11 
••'Vuuinto lo^eiida — 
22 de abri l do l/.O». 

ICin t*ada uma <IMS i'act;s OCFO^diiafl % '- '»• 
11 in t rophóo do armas porhi^uo/ .as ci u / adas 

. com as a n u a s iiidigouas. todas da<jueHa ó]io-
<*a, rop roseu taudo a a l l ianç 

! tendo 110 c e n h o , om iV»nna do 
( cii'lo oom duas mãos ou laçada 
• a ailiauça o o c .uxauicu to do 

união dos dous povos na dolo; 
' c imento da pá t r ia brasile ira, 
j A ul t tma socyúo, rjuo c enoií 

pliora armii lar , obcilcco a inda 
' ^;onal, tendo nas íacos escudo 
I volutas o laui'4'is. do palmas e 
1 voir.i, t endo 110 cent ro da t 

medalhão 00111 a c ruz ^ re^a 

de 
havia um vistoso 

1 pendiam j ioque-

íiui/. N'ianna e sua 
comit iva estava também vis tosam-nto o rna -
mentado , in ternumente , com bandei ras do to-
das as nações. 

O t rem especial compunha se da m a c h i n a 

do ( hristo, coroiulo oom ramo1 

oaíé, com a legenda— Sul» : 
i). — m. a . m. 

O pro jec to foi f raçado e esboe.ido }>elo ar -
ehi tec to F lo rmond Colpaer t , o b e d e c e n d o as 
indicações e desenhos do nosso conhec ido ar-
t ista p in tor l i ened ic to ( 'a l ixto. 

Es tá e n c a r r e g a d o da fundi vão das poças 
de b ronze as officinas do sr. João A. Niel, 
do S. Paulo 

Os t r aba lhos de a terros e outros accesso-
rios na rua o n d e vai ser e levado o monii-

n. G-
L I W U L VV/ I 

---Theodoro de C a r v a l h o - p e l o m a - mento já se acham mui to adeantados , sendo 
chin is ta Antonio Porf í r io e foguista "Joaé R o - ' o local escolhido em f r en t e 
dr i j jnes e de dona carros do pr imei ra classe, duas b a r r a < - de S Vicente 

que tá . tei minando 11a casa d e machiuas, ondo 
K0 eiícctiia a juneção, desinfecção e separação 
das materifl3 eolleetadas. 

n l ena r io | Para essa galeria convergem os ooilectores 
p r e t e n d e secundár ios de dilVercntes diâmetros, aos 

1 lo | !)oõ. j ( juaes vfin ter os serviços de ligação para os 
d u n m a mixta, prédios. A galeria pr incipal , segundo a clau-
w 1111 vo for- sula I I . d o contracto, deve ter, no minimo, 
q :,<) a doclividade do O.mOüiri o o d iâmet ro do 

<»,m')*i it 1 m., ent re tanto que , pelo p ro jec to 
uceoito o que entrou 0111 execução. < ssa ga-
leria ina/)tc* i'i ' "i lodo o i i>fr- urro a.tjm Ua 
<lc< Uridndr. 

Examinada a r rde 110 seu todo o o modo do 
funeciona!', ehegamos :ís conelusõcs q u e seguem: 

! l'i A gah-íria principal, o n d e notamos uma so-
1 lução de cont inuidade 110 pon to em q u e se 

trans | iõi o r ibeiro do San to Antonio, grave 
inconveniente que « essou, e m vista do reela-

j mação nossa, a '22 do j ane i ro do cor ren te an-
uo, apresenta-se nas seguin tes condições : 

a a declividad«* ó. muito variavol nos dillo-
J r en tes treeiios, «lc.de o máximo de 0,mU08 ato 

('.mO ii'10 por met o em a lguns trechos, |>o-
' n'•••>. nota-ii-.so eont ia declives, como n a q u e l a s 
' r .'•,•>' as vifis Martini Affonso o Senador Feijó, 
e ,1 > ,m <'02 por mi '10, e en t re as ruas JJraz 
<.'uoas o • j ar»i;a/.'ni 11. i.. da Alfandt-ga, com 
•',m . e ninda um t - r c iro tre- ho en t ro 
:»•: ru:i- i : ; i i ; ' l i io ! r u i m •• dr. Coc! r;i.ie, < om 

'(• in" : -1-'» 'Oi1 metro. 
! li a a l iara tia a ' ; in, vc-rilicuda em dil ieren-
' ies poços, ueeusando p ro fund idade variavel, 
' c í i is ideraveia ii montan to do 
( q u e ã jusante , revela infi l t ração para o íiiíò-
; rior tia mesma, não S(> do lençol d a ^ u i s u b -

ferranoo, eomo, provavelmente , por effei to das 
man ' s , o mio prova (pio a mesma galer ia ou 
est:i fondi<la, ou apresenta qua lquer solução 
de cont inuidade quo a faz funccionar como 
dreno, deixando, portanto, tio ser pe r f e i t amen-
te o tanque, como é de r i g o r . 

Jv veritieada corno está, a oxistenoia de 
cont radec l iTe j , 6 »le suppor que mi galer ia 
existam depressões, onde so accumulam aguas 
e mater iaos que ticam ein deposi to. 

c a alturn d agua no in te r ior da galeria, na s . 
marés de enchente , ó s e m p r e crescente, 
mon tan te jusante , o que prova o ficou ve- A p 
ri l icado q u e a vnlvuia do subida não veda in do fpie 
te i rameute a < n t rada d ' agua do mar. J'Nsa tendi 
válvula, eomquanto des t inada a fazer directa-
m e n t e H descarga das aguas, por occasião ito 
cliuva3 torrenciaes, so ass m funeciona em 
í-ircumstancias normaes, fa l -o abus ivamente , 
o u por deffflto do instal lação. 

d ; a mará de préamar , q u o ó de á .m A, 
de i ta agua na galeria, ató a l ém do largo Mon-
tealegro, ccFrtando-a o nivel «la ba ixa -mar , de 
m o d o q u e na extensão de tíyí) metros a mes-
ma galeria pe rmanece acima desse nivel e 
3..W8 nietroB abaixo. 

e a galeria quo começa com o d iâme t ro 
i n t e rno do Ot

n»5'>, no largo Montea legre , toma 
success ivemente os d iâmet ros de 0,"'7G eOni,96, 

en t rada dan com q u e te rmina , foi cons t ru ida de 
de San tos . com argamassa de eimento, sendo 

Sondo a galeria pr incipal a pee.-. ea)>ital do 
l»om iunce ionamento do svstema, c laro está ' 
que vicio.s taes só podem nos levar a con-
demnal o om sen con junc to . 

Sonir.s, ]»ortanto, de j iarecer quo p a r a .ve 
aprovei ta r a rêde do ooilectores secundários , 
quo achamos em condições regulares, em sua 
mór par te , h.n absoluta ncçcrsitbch' dr rnns/rmr ! 
nora t/alcria principal, «pio então poderá cor-
rer com rampa mais favorável c cujo t raçado 
poderá t e rminar em sitio ainda mais afas tado 
da cidade, ou irá ler ao Oceano, o que é so-
lução, sem duvida , mais a d e q u a d a — J k u o V>-
rrira Ferra:, ehofe da Commissão San i ta r i a -
7 7 ••.duro Sampaio. — I ' M V J : U J O A S - J G . V A N T E . 

N E W - Y O I I K , 1 2 
O mercado fechou na sexta-fei ra com baixa 

do ij poiiioi nas opções do dezembro e s u s -
ten tado . 

Vendas na Bolsa. 1.00Ü saecas. 
Hoje a b r i u sus t en tado o com alta. 

mercado Nii sexta-fei 
com baixa de ó< 1 e. 

Vendas na Poisa íi.OOO saccas . 
Abr iu ho jo sus t en tado e com alt 

I IA\ r Rli ; , 
fechou c.iÍL 

A M A Z O N A S 

elo-

\l 
ill »ra!, com 
,ie-. Cabra l Í 

d is a rmas , 
lehn, u m c- -

nibol isande 
i.uiguo o a 
o engrand. ) -

ida pe l a es-
íúrma octo 
o rnados do 

ramos <lo oli-
ida escudo um 

da o rdem do 
fumo u «lo 
cruéis—M. 

pio 

O edifício ila Santa (Ja-.a de Mi-^ i ic 
da capital passou a ser i 11 me.inado a luz 
ctrica. 

- - l íelere o nosso eollega, o Ai. -í.oiki.^ 
o capitão José Ilei í julnuo íi .uiies, luiiuis ' ra- I 
dor da 3Ic.sa do i iemlas, do Manicoré, foi re- j 
colhido ;i cadeia local, por ordem do juiz do , 
J>ircilo da comarca, por ter dec la rado não es- i 
lar em ß u ]iodcr a pa r t i tu ra de uma minsa, 
ípiá alli costuma ser can t ada na festa do ' 
S.oito Antonio 1 . 

Ah'-m da jirisuo, .^'/lireu o refer ido funecio- | 
nurio o vexame do ser obr igado a t r a b a l h a r ! 
de enchtida, cm i reu te ao edifício da I n t e n - ' 
delicia. 

PAK A' 
A do mez tlndo, roalisou-so, im cap i t a l ] 

dcsf<o Estado, enthusia;stica roco]ição ao feste-
jado oscriptor Coelho Netto, cu jo r e t r a to foi 
es tampado nas columnas do nosso collega O 

O mercado fechou n 
í xa do 111 a 1|- pfenni; 

Vendas n a P»oIs 1, 
Hoje abr iu s istenínc 

T I A M B ' J l t G O 
, sexta-fe i ra co:u 

0 calmo. 
1') saccas. 
1 o com all i. 

L O N D R E S , 
Xa sexta-fe i i t o mercado fech ei ap 

sust 'Jii tado c com baixa de <í d. 
^ , eudas n;i Pol .a, !».' '» > saceaa 
Abriu ho jo com as cotações malt ra-

sus ten tado . 
(Coinrn 1 i d Tclcyratn R ir 

12 
mas 

t ) 

R í O , 
chuva torrencia l quo liontem cahiu sobro 
cidade, não pe rmi t t indo quo as festas 

I t ivessem a an imação do costume, l impou com" 
j p lo tamento a atmospliora. 
] A cidado a m a n h e c e u hoje envolvida em :.e 
I voas, sendo, porém, o tempo propicio aos fes-
; te jos . 

Est,ive imponen te a manifes tação promovi« 
I da pelos operár ios das fabricas. 

Km honra ao me* mo lilter.ito, é ra 
r-,ridos diversos fes te jos públ icos, quo 
ti;im ter g rande animação. 

P E R N A M B U C O 

prom 

a dii, capital , t endo sido in fo rmada 
Mercado do Derby estava so conver-

111 perigoso deposi to do mater ia l do 

J. I E n c o r p o r a r a m - s e á g rande passei.IM nuino-
l . rosas .-: jcictlades, que os tentavam r iqu í s s imos 

es tandar tes . 
Afõra a enorme mul t idão de populares , cal-

cula so em yn.000 o numero do operár ios quo 
compunham o prést i to, o qual desfilou para 
o palácio do Cattete, acclamando dclirn-nte-
monto o genera l l iocca o o ar. Campos Sal -

guerra, eHeotuou, a 2<) do moz lindo, um côr- les, quando estes assomaram á janella do pa-
t — : i.. ,..<..1.^1. ..: 4 „ . . . 1, , . , ... I 1 _ . : ~ co no re fer ido es tabe lec imento , onde encon 

Irou U» carabinas o '2.10') ca r tuchos . 
—' allcccu, a *2l do mez findo, 11a capital , 

o s r . Gabr i e l Barbosa da Silva, quo d u r a n t o 
17 annos foi funccionar io da Repar t i ção dos 
Correios do Es tado , a chando - so u l t imamente 
em exercício do cargo do '2" oftícial da mes-
ma Repar t ição . 

- E m subst i tu ição ao Pequeno Jornal, a p p a -
receu, na capital, ou t ro orgam de pub l ic idade , 
a quo foi dado o t i tu lo do Jornal Pequeno. 

— O Conselho Munic ipa l de l iberou i sen ta r 
de impostos por d o n s annos aos ve lodromos 

t i jollo, í q u é forèm cons t ru ídos em ter renos do m u n i -
aseentada ' cipio da capital . 

laeio. 
A commissão promotora da passeia ta , em 

nome dos operár ios , cumpr imentou o genera l 
l íoeca, que agradeceu eommovido. 

O p res iden te Rocca foi a bordo do vapor 
Brésd, sabido de D a k a r no dia O, a b r a ç a r 
sua lilha q u o chegou da Europa o q u e de -
ve prosegui r viagem para IJuenus-Aires. 

A s cor r idas que o Derby-Clnb of terecou ao 
gene i a l Rocca , assis t i ram o p res iden te da Re-
pub l i ca Argen t ina , o sr. Campos Salles, o 
co rpo diplomático, mui tas pessoas g radas e 
d i s t inc tas s enho ra s . 

As c a r r u a g e n s que se*viraxa dmrante as cor-*, 
r i das eram luxuosas e a festa foi magnifica* 

^ ; „.aã j i^ifii 



0 O Q M H E R C I O D E S A O M 0 L O - I 4 d t i t o i t i é ê I I H 

A « m . t a i i . u a « ' U I« 
l m » t » i t i u b l MM MM* aat l"« ' 
uiu* « , . ru ,U M i n « , • l o r ' t u ,l.i AMrAurfa. 

A « O I U I H I M A . . frU I •«•>!• >< fe-
il..« ara. >-»|i|ten l.-MuM. J a r u i i ' l u a 4 « !«•>•• 
f M . lirilutlIO» u ItMtlaa M*«MIU.I Mala «• C»t 
f r i t 1»U. a a. f i n . . IM «<»••»•« A u . L I A D » Util 
I*« a l ' t i . l » l'iwtu. 

II..»le,,, i i . roko, o al t * U M u h Ainl»«d«-
I M I I U I I i . „ m i . U , « >Wi i l l l l4 l< l M ( . uUua 

l i a i • • •!• l a r a f f i a , i M l * M 
Al«, ii'.l .la Mariait». t.i„l» oa «t*,« kW.lt.« >!•• 
t . m r w U m i , ruiu« a iH.rUu du K i * •»•!•• 

A A 1-4*1. laia Sa . mil il .la MaJ ic la* taa»l-
»011, |n.i nawi.uu.Ia.1», v. tulrfII u IHul.i ila 
utruilwo l u n m i u au tl t . U m i i I o W ilJ . 
«Iialu .lu JaUMlaïucnl . . i ls l . j t i i r aa .la Uni • 
H<M> A11 a*. O ai .H l . l t t a i i i u WtU i«*a lwré 
II ilt|>l..tuA a * aaaa.a «aagua ou t. < uca. U | * i a 
»uiaiitiA. t a Í k a m t •'» muta 

Anatiiuit« a i t r - i . l . B. ia u ar. l'.i.tta. . > l'a«* 
u t tuiuialro tlu l a i« r iu r • |>rt»iJanla liuitu-
•m .la A I - M I I I I I I J J a Mv.liviita. 

I ' ai ( A » | ' » M«ll,« t u t . ' l u u lloj.-. •lu a l l -
illaiirla r«ft*N»l, M<>» j<>rtialiata« M, 'out i l u*. 

O ar. J r l l r a v l Si h a lu. ebate lia pull*!* 
i lrala i* | ' i l a l . i>ifc<r*rara alualiUA, rut aita Irai 
«Init ia, uni al M O T u au tir I Í O M U J T , cha la île 
Imlioia • r fMi l inn . 

l ' U I « U « | , C L « » a | r .j«, U>1« |««a r i a l a A I V 

i'ut-A l u . 1 otni-i ttitavàti. ua I'll! 11 lua l«trçaa 

Clin u» i l l i t ' l r t . bua|ittilra t i « i l a i i u a !.«!•* 
III Ci n t ra i indo alt ' » l i a i t * d o l'uul.,1 0 al 
VUU^Jll'lo IIS r . i l l ' OII.ll 

alla • *ti«ttMu%4> * | i a a * g » l ' a l a » « 
» » m imi-ét- -ia»« ,«>ra • I ia I-'. 

Ici «M gr*', U« 4M ptN tlia — 
mnm r . iiba^a » . .•« , * -«ml» . . Ta*««« l u « . « a l . 

bat., il. a u a à t r a I r a i a . •> 4 r , .411 1 .«ta«. . •!•>• tu t a u - l » • «aaa «»a«. |«iMih«Ua raral.a-
fcta 1.4IW 4« h l ' au l • t r >|W «a I aaa« | , .„, ,, , t i b l . , « l a | . l | . ,<« da« |4mm>m q u a 
M i l tliMMlto mm I a» p»«l i I t « M l t « k - j I h m MM i«»» «•«mt » | f M a r « m • ry i , .« 
tfrn * ' | p«i.!<••*• .|<w • .1 aa • » • ! * • • l ' n |NMI t a n t « M M i , • •» »rar«* a t a • 
. lu . . a. .1 i. '• i i la I • lia . r u f . |a.i lt.. i|®ri 1 1 1 • • - « • • i |na M M f e 

(1 t II ttl.. | ' t ' .»<riK, i « l u i l ' i . . tL4.It. |.-la* lata dua a. . . I t . i i ra . « l ia CMiM« I««.M 
»aa-.. « » „ i r r i t . , , .1 I. 1. Iliad . Maiu« l I t f n l a , • «Win a* w.l.r* In «a a • • idaa 
»!•• * |MM> > ia a, I « 4 l.- i„,.,,i. i|,i.» itr I»»« ( i < w u ( l . , t M n . ,4 ,1, , . f .wilia 
lap. l t d « t|H dial Ui.l • d* I 'nul l* —I* M«r#*» , , n t t i l l ^ . , „ „ , . r , | i , .1. ,1a um n V i urn-

I.111« e f e * * « ir««, »»I. . . i.na»a«»i»*a I | i l ( l l l , , , n^rlan • uia i|i>a • il* i l i»u a 

I. 

R I O . I I 
K11* corrlil«« l.f j r i t\*1.K*ilni |.c1o / ifi ' ,-

("Inb, ciu l iomt«» rm *u | i r r« id ra l a l lo r ra , »!• 
i mi., ar» m o r f a u ' l " ( i f m i o rt C H I N I I u I « 'ii^trrr, 
tin i i roc rd ro m « ig fu t i n« , r • f g u * liaiici-r.» 
lh hl'mw. 

<,>u*niIo c» t r i c ' i l n r r * . «p< « 
a | . r rar i i larntn ili i M " •« • 
a>i . . i t<1or<• p r r r o m i c i a m r. iui.t 

l)*n'|iicla no |in-

1 tlvt ilr 1 nliti»" 
Dmai i l . ti r « t i e - t o , o i rcsii lanl« l ío r a foi 

L U I I I L O cnt i i f r imc I I L M ' O 

— Arnim ilu ri '* ' | t»t c 
l ie i» iln l ' i«fr i l i i rn . 

1) no ivou 't.j I f i to |it-U ru»a Culoii l tn, 1,11a 
ao tU»ciu|tt nl ou i ru i io b ru i t l r nru o u r a r ã o 

l oi M*iito np|i luii l i i lo o lu in t t r l e v a n t í lo 
|ie|.i |>rc J<. 1. tU n.cf», »r . Honor io l í u r -
i - l 

a d " H 
rut I rrr i lor t ' i |tllRrii<«< a por mull 
lltr t a r I t iiistiMii 

II. i rt.piI. lar iua ti«« 4tlt1.ll.la« l a / n la< 
hHi M uiu tjtti. t« l4u muito ala«t. 4 . 
Cimli* «>'• a tpi l f r . " |«r i i l ti,i a.pu « i n m 
rala I I H I U I t<a p r a v r a l a « il» itiiu I-linti l . - i t i r -
tanla, u tat.J.t i lr r»a*H«» r aul *i ln | | t t» , m 
a u a n m t i u p a i * u* a t . ' t r . laiii . irtpaa« 

Pui I *r* ol talar a a«aa aauuialéa ipir 1. 1 u 
t l i iuo r rpraa i t i la i i la , aaruiiri M ai tut I |U t.io, 
a i root ni un na t '» inar» u iirtiit-rlu d e r . i i i i -
• av4u ilr tliti»*« Maa a J» •'« l r l . ro • tmiiiit»«'> 
I r n l n l , il* q n a r 4i|rnii nt. 'mliru u ar H ' f 
I.1A0. it».. * r r u m laina itlbua r r i l * m u l i n l » 
dlgiia a rttfltM-l» il* | « l l l i t * d o V i l i«l i i r ln, 
ruf11.« r l ialra . r t l t iratkta no rtilai» tl •« ai.rtt .« 
truipui. do lni|H-rio, aiiul* r o u a n taut a«|in I '» 
l'Iran.a t l U m o ru r r r r ^ ' i u du« ^|tuc**> pi lui 
Ii»»« 

l>ia. a ' 'TIIIIITIL««*™ » ' rnlrnl . r « « * tn>>r LIIÇ 

I i i* T.| itii.'O r 1 a a b t a r a n b i a a«la*4ai«ê u » * 
I tio I • I.tlt «'> hHli>r«U»T I n r a l a • tpn.I •• 1 O-

d r i U u N;4L» iiiYiilttriaTrl, a m* M » L A C Viru 
r i* r . |tnr I » M I . «i L.rm qt i r 110« *l* 1 M u 
r o n t n r i o , val ttiiilcnll .lulu lo.L ta a « aul tr l i* 
çAm tlu« t in f t» il.i S" diklrietii r nit« i i t ruu . 
I R » rôti '-»« <1« AT.«« t uu l i i 'u» . a il. ;»I ' ' i ianJ-t 
0« M m Aiilifttt» a i ra r» raa i lu ivadorr» A pro-
va ilo i |tlr N\un'*apio« i.lii «.»tá nu p i . 11'il 
rnrtilo n l r r c r t n |toiil«t tiri.lral du tlrpalailt» 

* ro i r l d* *• I lliiliiAo, q a r . no '.'" tliaenaaii« T!o r I» I 1 I M -
• m • l u . ' - . . « i " « - . M-a «•»• M M a u i a m e a l f a 

Cstromlot* ooinini->»âti t i r .lii«ii^a. tjiir r r i iHitirntt* tlr«i* 
I r r « , ir.ilit.tri'i.ln |h.|oh 111411.I «•» tla l o i a n i i t -

.inr 
Mu 

n r r a i » d a a 
» - • j lu. a u . , , r . i -

» - i n r . r Â , « . 
I I m« lit t!» m mb», »«-lu uni nmcu * t 

Malin n l l . ' l l i fa t lu . «Ul.lial*' |l • ItllIiA liait* WM 
Ptirrt ' nittlattilu n u r ium .lu IwIímmI.i 1I.1 rAr1'-
i a n . un ttrt I . i n n . u M u i i m n a i i d » riHw» 

! H«! o o j»lti, . rllt ili» n * luilua 0« 1 t.i^ia-
,1,1 .|i u n i ' l .nr iu fi> t il", pui n i i aH^I 

.,,,« !.. i,.. uai . r jar do Itnla n l u l a < 1 a, 
. | H , l«.»r tllM-r. ' ' il 'i*111 1*1 

Uar ru i r i m * du l«llt*,l<t 
I Tini.. I-I««. t r r i Iriilrtti 

• 
., , . 1 1.1 nu Mal 
li» vi . ii.li '1, 1101, u' .til*MUI riu ' , ia 1 
i u i li 4 r lt«.t 1 ut i . t %,'luit m I.ill,, i r 

tu i t „ a m I ni IUI ill,«la-
ru t |ua*l tlu|H>ia, c d a 
ht a .lia 

itlf 

• pi. ' p...lia au-

a aolui ' tao' l ' 
T1 m, u.m p>uit! 

H a » | w 4 e a • 
l ' r l . l .'Muri'.l. di M » 

a • «Il Uual.a ro l l , «a d I Ti la^» , . 
| | . lu l ' a ln . 11110. |tia ««lu a H Paalu aa H»nbur l a l M l M 4 O ( » a m » .4 4, JMaf**a<». 
It. 11 . I I , . I t la i « r a • » • • M p a n l i a r l . o j a u a r l . a l a | p r r u n l U a u » q a a . |«af » a a * « M M M M » J M 
Vi'111114 ,. l ' i r a . i r » l . a . r a t « i w i a a u a i l * n u l a a , n a l r n i a i i d — m » a u * r « l a « l t » l * V a n » a a a l -
•1 .1 M, r a -a , a l | f r . U l a n l a . I 4 l l r p i l . l i r * . f a * « l * d a a - a M b * 

\ o tll.liaafci »aa>raá l » M i l l awua * u * a l « l > u aaal«tn*dua. p t a p i u UrMa 4» la 
Ir t .la «aa n . i U . K***«*a d u Maria, a ipia aAn M J«l 

r r n o I' 
I • 

I > 

.I111I1 u 
g r u i r 
'.in, 

I 

.1.1 i r, 
<1 furiUdailr 
. I, « Il , ; O'fl I. 
«lit-1*1 I," 110 
tu t il il III 

It vu! 1 1 roni 
i . ( . . I , 1 1 . ' , 
P'I'I | L ; « r , 
'll'IJI . 4 . 1 

L n a i B * 
I onlll i im buja o auuiptao« • lailAo, ouaiafa 
i in la- l ionlam n* r u t !• AI111.1 11 arr<» n* 

i f i o »1. C'tiiiva» l x - 0 . 
I oju ili vi' »m »gi .li.lo t inlo u qui ' aii>ln 

t 4i.la-aala, ou i i i t lu r« aatala do Munoa a »»-
tu d " \ i*ii*a. 
- . mm 

WF.ni I 'OI 
M U Î I I ' i.i f i t ' « a»ii »1*-.»«,4* . r«r*«,r» 

l,4r» Aweat» .1«.. «Ia.it» « Mt..u«a«« '.4 
. | i . , I« I ,,«*.'.<, J ,1 . lat i.. »I» *» 1 

, p. . n tl i' (•<. - , J f«-| * '»« 

i t» m a a tKTua — « « i n 1 .1 «'iii» r 
>1 • ' I .11" I* « m i l " n* a*ai n . i ' i 
• I , m u* 1 ... m i I i-4i.il". 4« ',.•«« 
. , i i l i , | t . r«Uht' |.ra|. •««« h.»-n.'-l.| 

«. i - « . «ai«• a r» a - 1 *" 
I l ' • I. -I. -t 14 . « • ! . » I 1 I • 
V . ur |-W»®.*'t— 4«étoa -•««Kaart» a ma«*!. 
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t ' • do V fMÍ», pe r f a -e rdo «• tofal d" ' 
vües ititi'fmllfada>', j-cjtorií rut. «t i\ It^rir « 
il Rita Lcojinld na «la silva, far ho pu hl iro « 
f«a^.bado8 ee onta dia-HA c nnnurulo, sem 
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.lar .pela 
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coi-Il rar 
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São cs] cii-t.iaí co::i -lo aiu iopidade as 
ilccíaiiiçôc1- «lo r-oronei Panu i / a rd i , re la t iva-
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lie, o coioncl i .r. 
tlo Italia eni P a i i ' 
r isação j^ara fnzcr 
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N E W - Y O R K , l i 

As lioiicias rolai ivas ao ainiatro quo so 
dou oui Por to -K.co são horr íveis . Dizem quo 
o numero do mor tos sobe a linoo. Isas inun-
dações q u e so deram, a agua chegou a dous 
uietros de alfcura. 

Têm ob t ido g r a a d e êxito as subscr ipçõea 
publ icas , abe r t a s nesta capi tal , para soccor-
rer as victim«« do terr ivel cycloce em Por to -
Ilico. 

S A N T I A G O , V i 

Desabou novo e mais violento temporal . 
Muitas runs de Valparaiso cout inuam inun-

dadas: ou t ras foram comple tamente d e s t r u í -
das pela impetuos idade das aguas. 

Os pre ju ízos são incalculáveis. 

S L U Z DO rARAHYTIXGA 
E m data de ^ do corrente , escreve-uos o 

nosso co r responden te : 
«(guando em nossas confabulações taxamos 

do inepta, mesquinha o in jus t a a poli t ica 
republ icana , muitos, ou por in teresse mal dis-
iarçado, })or caturr ice , ou ]»or last imavel 
obscurant ismo, Iructo da ejioea, nos acoimam 
de pessiniista, de inimigo do re^imon vigente 
etc. Knt rc tan to , com o correr dos tempos o 
o desdí brnr -lo- aeoi i teeimentos, accentua-so 
cada vi-/ ' a noFsa con \ i eçâo o com p r a -
zer voinus a i i i fcm <|ue mui tos dos q u e não 
criam em i• -• .SS• - incer idade, rendcni HO <lc il-
ludi<los í.o império da verdade e reconhecem 

IL a nossa descrença, o nosso 
• monto mot ivados pela poii-
L 'oncomitantomonte com cila, 
eus vícios, par t ic ipando dessa 
o nacional , a politica si-.e.uid.i 
e actr..'.es domimidore • do S. 
• dia, patent< rindo a inépcia, 

o espir i to oli-jarcliico do quo 

... TíJsaEjEcssEzaz 

a nossa i a / .o. 
asco 11 10 f-ão . 
tica da Pn iâo . 
ref lect indo o . 
verdadei ra 
pelos passado' 
Pau lo , vai, «Tir 
a liypocrisia e 

ICI ' . ( m e t 
sabem. O 
1 a Km s o di \ dido 
Z 'iips coda ' 111 

* 'ada f-rnpo tem um .̂< mo a sabe: 
1 Ave- h /. n . ' , I, -r', o : I. 
- Aguiu i l "j V— i'.'i, i «i, n / , ( H. 

1 Surro / •'.-«</ pi, i p pj . 
1 liorbt.Ii t:« te r;'; M, M, J P i . 
r» Cachorro- / ' • / - 1 7, 1 -, lí», l»o 
«i Cabra A' 00,77-"t — L'I, 'Jli, "J L'I. 
7 Carnei io —.V//r;) —20, 21, 
K Camello f Von' /—21», "(», ;:l, 
î» Cobra Sua!;r— :'.t r,. 

V) Coollio— Hal/hit— M, .IS, 40. 
11 Cavallo— Horyr— A], , AA 
12 Klepliante — Kfrphauf—4f\ 4fj. 47. P 
l.i (»alio— fork— Ii», 50, id , 52. 
11 Gato— fat - 5.1. 54, 55, 56. 
15 «Jacaré — OvxvdJr—57, 5*«, 59, «»O. 
16 Leão—Liou —ti 1, <>2, G.J, G4. 
17 Macaco — íí5, 66, 67, 6«. 
18 Porco /V//—til>, 70. 71, 72. 
19 l ' a v â o — l ' e n n u i 7 », 74, 75. 76. 
20 P e r u — / « /.vv—77, 7H, 7f», 80. 
21 Touro — Kufl—81, S2, 8:?, s4. 
22 Tigro - 7»V/rr—8f», su, K7, KH. 
23 Urao — lîcar—Si», MO, IH. 92. 
24 Veado — Dr cr— í».'l, í»f, 9."». 
23 Vacca—CW—97, 10, UO. 
Os dous ú l t imos algar ismos do 1 

da loteria d i a r i a do I!io de J aue i ro 
o bicho que ganhou . Po r exemplo , o 1 p io 
mio no líio, s e n d o o 11. (il.Oh.», se^uo-f <pie 
o bicho 6 o t ou ro , ou g r u p o 21. Os banquei -
ros dão 2o por 1 cont ra qua lquer grupo. 

E' evidente que as vantagens são em lavor 
dos banquei ros . e de Jacto fazem elles um 
bom negocio. Ha apenas um inconvenient« 
para o succcsso i l l imilado dos banquei! s 
não ha l imites para as apos tas , assim se, ^ m i 
pessoa começar a apos tar com uma quant ia 
dimiuuta sobre um g rupo escolhido, podo 
cont inuar a sua aposta até que, saia o referi-
do g r u p o . Kvidenlemonto . elle deve cont inuar 
a apostar sobro o mesmo g rupo todos os dius, 
o depois de lí' dias devo augmentai- a sua 
parada. Se o g r u p o sab ir di-ntro de 1!' dias, 
o apostador n a d a perderá ou gio hniá e m -
formo as vezes q u e apostou. Ha bichos qu< 
ha inezes não tem d a d o - o pa\a<> quasi k 
\ o u cinco Inezes sem sahir . o r.m p i q u e m 
calculo nos pruva (pie muitas vezes ú preciso 
uma bolsa bom reelieiada. O jacaré, jau- ;..\en.-
plo, f-i'.i f reqücnlei i , . u le <• mui ta - vc/.t. 
mourn. A popu la r idade deste jogo é tp.ia 
incrível. Da i / . tc :i classe intima, quasi :o los 
jogam diai ialii nte. O p n \ o òo l ' ia il • 
per ticioso . o • ute l.» m edueatla ap<-, .;.. > <. 
ecivr 'idcix I.o \ i < a o.- «'•• 1 < -•< .1- < 

Ml 

' premio 
decidem 

lá PA 
Com regu la r concorrência , real izaram se; I.on-

tem a . maemt icns corri.!.-. . uost * agr.tílave; 
cen t ro do d versões. 

(i pnroo fora in bom disput . r ios , snlien 
iando ae o I 1 páreo , om- foi milito leidiido, 
cíibemlo :i \ i c t o i,i íi Tupiniqueni . 

Amanhã, liavorá uma lesta do pala, á qual. 
por corto, não taltarão o a m a n t e s de»te <̂ 0-
nero do spor t . 

Sob a f u m a de Camillo »Sampaio & Filho, 
foi orga un a.'la nesta capital uma casa com-
mercial , com catabolocimentü no largo do 
Ouv. lor, 11. 7, pa ra negocio dû conimiasõoâ o 
impor tação dc far inha do trigo, ferragens, 
molhados e ou t ros géneros. 

r-1 i s t \ y] ! ICA T 
V t r • r • i A. :II -r*o t1 • 
1 s. .M' W • V 

ci» i ird •. - i -. I ! ' 
y j< i r ^'11'. ; v -

ir i > r; \ >! •,. 
or t < i / •« « ;t-,'.i • 

C Cf. ti er,-. 1,-ti-

t ' 
Itl.OS Mî \ 

2 t- 1 1 ' . 1 1 1 1 ' C I 

1"» 1 I , I . 1 • 

V ;". A'"- V.t 0 
. i Cai-Jt;: , . i 

tc" r L;.i i eto. a 
i r . I F I E M F M M -

w ,. , 
, . F I i,„, .• r. .' ( 0 . 
;. D u I'MIU'ÏZI. d.» 

L A C I . N A U ; 

R I I I V N I Í A P A I 

aí V ; «Mi m M'.-'-t 
t s ne ro e icinPxi i 

OrF.HAf^Ks 
Cor.huM.i- i 11. i li-

Tc h-don .M AVcU.J.v 

(M ; 

I 
r'f 

i - r tv 

' V-.V m 

• g vr-a»! r j j j r ^ - « n F - v r - à 
; -i - J s » W . m m - d K i 

f1 I. • - < I i i • ... i M»--'~T.fi 
À 

P í '-1 \ 

1 , .t ' 
. I! 

O l . n • n 'i 

Ol'l I,.M 

AUVOOAUOd 
' Kl'l — Al 
Ii - . p-

il .. .1- I il i 

P\I l.'J l.l! I \ 
ÍJH.I )., -r . r ;.. 

t-Hi 11 .ni n n '.ti. 
ci [1 110 . 1Í.1.I Ii 1 -il 

RB Al ..l'-TO PAKII' B" " IIAI.FNO MAI' I!* H i i 
do-. LU.» -In a b. ntu n i. ' ^ulir.iil.' 

K !,!;.. A riW.BO GARCIA - 1-OlT'l l'K .!A . ;i\t'.rl 
1,' 01 «si t.„oripl..rio rti' A.1 vora.1.1 « ru» rt.. vu^ " ' 1 -

0- Dim CINCINATO BRADA B AKPONSO AKIMIIS !:.in:il 

D 

Pen'.n, r omis O dr. 1 • de legado prendeu lioiiteni. á rua 25 v weriptori«. de «.woeaci» * | m ^ . • • 1 X'- jiodem SCI- nrocurjwloï. 'las « 1 horas da Unia para o> de Março, por es tarem jogando a carta, Niro- *nv oci tJÍ de pron.üi. 
lini Golia, Domingos Tedia , L i c h a d o I'Van- A DR. Luiz PKUbKBlCO RASQK!. bíí FURíTAB maitoo o 
cesco, P i res »Salvatore, .To.só Granado , f í a - " t e u eetiiplorio para a rua Maroetai Deodoro, u. 
bi ie l do Fel ippo, Napoleão r .uono. Antonio d e ' «fciKAMRRiro a do REüO Ranokl i: -:!r> ^ 

Aí Ri,-, do PaDtu Antonio, 71 Kscript̂ rio: Hua da qua.inda 
ti. PAULO 

ü DR« BRAZIiilO MACHADO o AI.CANiM'.a »! A ( li\l)0 
Francisco. Oa lo i c l Gallo o F ranc i sco de ^iío-

pagarnm multa 
va um. 

T r i o 

G R A N D E I t O U B O 
Poi meio do ehavor; falsa«, o i ga tunos pe-

nel iarain hontr i . i do 1 ãs A h o r a ; da tarde, 
no estahelocin:« !ito do objectos dentár io* Ao 
/loti' ' f — f". ã rua drt S . lient- A, 
do srn CM li en & Loureiro, o sulitral: iram 

i a :• id'1 qu!:ii • idado de ohjectoi , no valor de 
1 (« 

O I'd'-lo loi C'•mniur iendo ÍIR> dr . Aprr.or 
tic Ai f vedo. 'J" delegado, quo ab r iu inquérito. 

C - Advcsr:ido& Kcsideucia, á xuaAuroia n 1U. ijii.pton 
á lua Dirciin, a. 15. Bauco do Cicdao P.ea! de H. Paub. 

LEILOEIROS 
Cil A'• RS I.TAI. - I! a ;.r i . n:n -'.i Quîtan-'a. I ' 
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le;'",aiio. Bä'rptorio. Iii 
£>.; i t'üUäü'a- ;K>. I..f. 

uirii mair.ca.A lj. Kstiiplurio, 

I.ISIAP.I '.'TON' I.KAI., 
(.'onitlii'i ' » . Keauklic: », 

&LPPKDO f PKRKir.X. ' 
lu v de «:iat.i Tlierb2a, C A. 

UjrciM'IKA CAMPI»:- Lcüo.MIU oBic-V io ju:m fH'lora .. i 
* i... ulado na Junta t'oi;in:cr :a; lí-í.-> d-.-n cia, lar » da 

buidad 1*3, est: iptono, ni-i Maiiichal Di-odviv. a-
COHRETOKES 

SP. M : V WHIT!'- C'orrel ai- d" fandos — R v r,;>tor. i A. .-<•( ia-
i(Vijinmircial suian •( -Prepoito \ Pinto .Moieira 

— i'iidcit'V'j leîcgrnphiLj-«am'Iuîû». -i. Paulo. 
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t j o , h a h i l i ' i a - u ' o o d e I n t e i r a 
c o n í i a i x a 

E n c a p r e i j a m o r i o s d e i r r . b a -
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S T s i a i l o 
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T E N T A T I V A DF. A S S A S S I N A T O 
Align ' ío Hand I e deu t rem end a facada, lion-

tem ii noiie. no p ie to Nicolau I'rancise«' f.ei-
•c, ensad". d-- ! : an:u • de edade, j iedrciio e 
mo!" f 1 • i rua Taniíiuil.iró, I-'.' apón pcqu -ni 
clisi llb>i'i11 que Colli d i e teVO. 

Ne i I.i:; it t '.er, j)iot;,ndo fe r imento i <i re j 
• i.i » inguinal d i i ' iia. «endo ^rav iss imo e seu 
. stado, s e c u n d o declarou o nied:co legisla i 

'ie o examinou c quo o mandou recoil . l i á | 
:;iu1a Cr«:-a 

Augusto I i l i de ' - esl i | ie«". ?»/• i:i eomc PJ 
a Miiilier, e f 'eb.iii i I 'i•..deu-i 

lui • 
. \ u on 

i d:i 
l'i 1,1 Coin 

ii an lia :i •l.i i l Er.Ti;. au t i r.' 
me u- io. t!;n II 

largo do C'oraçân 
gl.OY tïïKyilil" 
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t ' H l M A P I £ Y l , H ALUA d» 

l'i-alaniealo das moléstia* du i-o i - - t 
!.. .la liarlia. ,1ns «oliraiipi llias tint i 

ii iia CALVTI ' IE , p o r processo intu i 
Uioik-iito. Dr . Pau la Lima, rua 1', i- N • 

i .ml .vo , tlo I 1 (•_', i s 4 horas- IleMiioncu 
alniuoda l iarão ,1o Pirac icaba, 4u. Telc-|iten» 
1 ' At tende a cha inado i a douiicilio • 

jo«.-. I 

r « r a facilUar 
o F D i: Ira 

a dentin «o M ATRTC A III. 

l»;.|,i •nrar 
•Jixir 

r ni«». 
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i houniati-mo py; 
.»!. Mointii», qu-
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C I I I M A P H Y L L A ALBA 
Ili'.'Illiir l'I'lll ll'O JIM i';i ; dei Hf ii 
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A E\i)crieiu ia c a im llior 
r^neio i:voii o s;u<»i;, 

pugnau te cor r imento ou 
amigos 
i »so t( ii 

ilnta 
ii\ ido 
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i: 

CT.XVII 
UMA I KSCOÜEaTA IMPREVISTA 

lia jmuco o {»czar não me deixava si esj»i-
í i t o livre... 

Urunetti volveu, lançando ao mancebo um 
olhar de uma evj . ressão indefinivel: 

Nada lamente, ar. A vivacidade das suas 
palavras talv- /. concorresse para a minha de-
cisão. Desejo provar-ll ie que farei o que ne -
nhum dos meus rivaes seria capa>; de la-
2 0 1 . . . 

— Cant ídio 1 •r-.ixoii a cabeça. O dr Virgílio 
pe rgun tou : 

— í.luando tentará a opera rão , dr.': 
— I>aqui a r inco dias. 
— 1'orque marca um praso t ão loivro ' 
— E ' indispensável . Onero pr imeiro Milimet-

ter a menina ÜMartlia a um t ra tamento prepa-
ratório. . . 

—'Hcremoa que vir trazel-a aqui todos o 
dias 

—Não terão esse incommodo, pois ella não 
ualiirá da casa do saúde. 

— Minha iilha vai ficar aqu i 1 murmurou a 
florista com um receio inst ínet ivo. 

— Não será, pois., a única pensionis ta do 
estabelecimento. . . 

—Sim, sim, ficarei, disse Mar tha ; pouco im 
porta q u e es te jamos separadas , se me pôde 
*er todos os dias. 

—Nad« impedirá que sua m a m á veniia aqui 

l i e i curl o 
Maroni ida A 

ii t id ão. 

. toi.'» l . «a i 
em ponto. 

dai 
-»pi 

>i nil ; 
nr^ai i ; 

loi dolorosa, leas 

' odos os dia , d isse l í run 
qiuuto, e o t e m p o pareci 

l'ois hem ' lien, dis • 
eonüanca no dr . ill ;i 
r.í em breve a nos.-.i 
sa i te . 

— Mas virá a m a n h ã ... 
Do eci to i a 

de . . 
Ürunetl i p rose^u iu . 
— A operação, repi to Ih 

cinco dias, ás duas hora.' 
receber a sua visita a n t e s disso. 

A resposta apenas podin 
dr. , aconqianhado p - r î i 
M a n h a para o qu.ir to qur 
separação da mãe e da ; ! 
« esperança da cura próxima deu cora; - í: • 
ambas. 

Lopo (pie viu fechada a poria da niü, Uru-
nett i chamou Lui^i , ou»; ajipar-•-• -u pallido < 
cambaleando, pois ouvir, do gab ine te tud< 
quanto acabaui ' - • -<• esc -r 

— Ahl exclamou o italian >, amp: i 
•igniííca isto ' l ' o rque tens o ro-í< 
do ' Porque t r emes 

— Tenho medo.. . 
— De que 
- P a r e c e - m e que r.-.taiuoa perd i 
— Vais... s u p p r i m i l - a pe rgun tou 

jos dentes ba t iam. 
Brune t t i enco lheu o > hombros. 

Snpprimil»a ! r epe t iu elle. Issc 
idiotice. Pc i l i i i am-me contas delia, 
responsabi l idade seria terrivel.. . 

—Que tencionas, pois, fazer 
—A cousa m a i s s imples d o inundo... Um 

dos meus eol legas poder ia cur* ' -* um dia 

que 

seria uma 
A minha 

• >a; o ,• i •. ;« ci.o, • - •• -
hi». ni.M-iii. . : .. . i i -.. ei.* •. .. ,i 

C ;ravel, . 
-A'; ... é hor» ivel '... m u r i i . i . i u I igj 

-- Horrivi l c, mas <• i,. •••r-isan • . e .t <•< 
idild.; iii.M ic . ie.. I. / o ç o s o q. a j'd!ia de 

Margai ída não nos jiossa reconlnrcer .. Sahirá 
dnqiu cega pai.', sci.q-u'... Suj.pOi.. . q.i«^ t -
cedendo a »s peiíido:s, tentei uma operação im-
possível e, oi to dias d e p o i s já dc nada se 
lembra ráo... 

- - ( I clicfe do polici., òis^c quo serias ] cr-
neguidti por tod-* a parle .. 

/ u m ! 11. • s-Un a• • • • nt• • N< iil.am m 

MI a' - ri^' - -: t|i-a. .;•• : ' " ' . • ' ' • 
— ?vfsis o ujo o conl:', c ie . 
— Desi-ança. Se n.e enconii '. r ouira vez, 

•MO me reconhecer.! . l oíimrei T • minhas pre* 
t-HU'/'fii, modiri '-aie; <» co'ijunc'-» da minha 
ph vsioiiOíiiia. 

— Ma- esse l^sjialhn iWa/a.s -
Ah ' .s'm. diss«.- I»riiae11i, cum <>*. d.Sites 

cei iados, j u l g a \ q u e eliu ná1 sai.iri i mais 
do !iet. 

Alii esíá um ii üiji quo n. geu te se não 
pode ii;: 1 vol\- i. o «dticial «ie urinoiro. .ful-
gavamos t ambém que a pe |iiciia íicaria Iaí! O 
carro está no f u n d o da nguu. Ma como so 
salvou a pet iza ' 

— Comprel ic l ides que não tive u irnli f i c -
ção de iiio pe rgun ta r ; mas Iv palha Brazas de-
ve anda r metl i t io nisso. 

—Então, s e g u n d o crês, apenas o Espfelha-
Bra/.as no» pôde compromel ter .' 

—Sim. Q u a n d o pouso que o t ive ao alcan-
ce d o meu revólver e o não matei , t r c i fo de 
raiva, l a z i a uma tal escuridão u u e apontei 

d,: li.tj alriM- u o peito 
- pois bem dis io I .uigi . com um !;«-sto fe-

to/ . eu o e n u i i uoi (bu lo mora e . i. i ali i-

Não sei... 
Ti' preciso sabei-o . 
.Será difíicil.. 

—Difíicil ou não, é noco-sari--. . Treinos até 
ao lim, visto te rmos começado, t^uero \ i \ e r 
<•. pa/.. Suppri. i i i imos o per igo . 

— I cns razão. lufo.Miiar- im- ei. . 
I.o que saiba a morada, 

• • • í ml. v lornou T.uifi'. Pile n." 

!iíi. 
j 'c; o] i i ia 

iit.i iut cia 

jencia.. 

encar rego m e 
me conhece, 

lie's... I n f o r m , -
» lia tempo a 

armeiro . r ecupera ra todo 

\ < o.'j-a correi 
í.>, pois, e con 
p e r d e r . 

o of:', i,.| i 
.angue frio. 

Ao cabo ile a lguns minutos , prosegiliu : 
- \ ou agora dizer ao meu pa t r ão q u e saio 

do S. Pau lo e que não conte mais commigo. 
' ,)uaudo to t o r n a r a vér, desejo saber a mo 
rada. Nunca guardes p a r a a m a n h ã o q u e pu-
deres fazer ho^e. li u m provérb io cheio de 
verdade.. . 

E liUigi despediu se de Brunet t i . 
•Sa hi mio da casa de .saTide, o chefe do po-

licia separa ra se do d r . Virgi l io o das pes-
soas q u e o acompanhavam o tomara o cami-
nho da J íepart ição Cen t ra l . O seu official de 
gah iue te esperava-o p a r a lhe c o m m u n i c a r dif-
ferent es processos e q u e diz iam respei to a 
vários negocio penden tes . J á t ivemos oc-
casião de apresen ta r p o r duas ou tres vezes 
aos nossos leitores esse official . Ora, a cor-
recção ile que a c a b a m o s de falar impõi ao 
official d e gab ine te u m m u i i - m o absolu to . 

ra •1 ala 
l m a bra-.se de cer to — 

... j . . . . ; . , . : . Maigui ida Moran, no momen-
to «.'in que acabavam do encont rar em casa 
de l ia a car te i ra de Oranada , o ofíiiial do fia 
b ino te sahindo do seu j apel mudo. levantara 
i voz contra as provas , - -esmagadoras na ap-
pa ronc ia ( - -que jicsavam sobro a Iilha na tura l 
do A mirado Moran. 

- Essa car te i ra não terá sido escondida em 
casa da llorista por um inimigo que i n ta 
pordel-a ' disse-ra el lo. 

Desta ph rase concluia-so que o ofiteia' 
gab ine t e não acredi tava na <'ulpabilidade dc 
Margarida, l i era verdade. Nesse dia. sa l i i r -
d o do gab ine te do chefe , encolhera os hom-
bros , murmurando em voz baixa, para q u e 
n inguém ouvisse : 

— O chefe não 6 mu i to e s p e r t o ' . . . 
Desdo então, o officiai nunca mais profer i -

ra palavra a respei to do piocc«so, ao qual li-
gava no e. m tanto, por motivos quo conhecere-
mos em breve, um in teresse apaixonado Nos 
f r equen te s iu te r roga to r ios de tos temunhas qur 
houvera , sen t i ra augmentai- a sua convieçã-
da innocencia da florista Sósinho no ^abin , 
te, aonde en t rava quas i sempre muito ant . -
t lo chefe, consul tava os cadastros e tomava 
n o t a s , as q n a e s levava p a r i casa, met t endo as 
cu idadosamen te numa pa^ta. Sobre essa pas -

l>,n< suo ,11 cfihrtfln ta l iam-se es tas pa lavra 
cie ferro. 

l i r a p r inc ipa lmente nos in ter rogator ios d e 
CJranada, ás visitas d o dr. Brune t t i o ás do 
dr . \ irgilio, q u e p res tava uma nttençáo e s p e -
cial . i n c l i n a d o sobre a cai leira, t o m a cabeça 

1 ih . 1 lVi In 

• i - -i ' . i . i , . t-
bailio mai-, na joabd.ob-, • i 
coi.vi isfi.-au do i l,e|'e P. , . • 
do e do e e.lieo Ki , s- , .1 
tolhas cobi-i las <le fliirna^s ta-d \ 
vava a , para ca na, e j n : o a \ a - a • , 
t io . já bem volumoso. ( 'oin .pi • 
si. -o ent regava elle a e .̂l t u-
1er.-ivel 

Sabei o-eiiio- mais t a rde 
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Ca refu!t*.-o« eilri.irK,^,,, * 

Uru iJ LL Cue i j affi-i 
*lo Pe i ío , cs Ca..irrin»; 

l ^ ^ r o n c h i t ^ , t > « 
G-crffunt i, OpI taiui 'u , f 

UÏJ dia lopir 1 cojcaresucia. * 
A cura fzi'se cm a sr.&o c».. J ;»t ' "t'- ' 

t'jfi, un ilor s se'i. .-tjr.r.grn r 
sm P a r i u : P u m . 3 GI.'N Ui* U.rc3St-Honoré.27«> aoa'càa 
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, , , JUM v..»EiH.' I A 

Mls is lmh h s i de i ^ ' i : 
2 ! E U A D E S Ã O HEN O 

• f B i S w i ò ^ r . n i i - ï - i c c - ï a 

f à C'LLTrt lKlfliùt\ 

^ fr : 

roci-a- to iio uni :|ii • tenha 1" i 
tr> arno- , para Mrvi,;i,.- luve- de . a-
sa. Alan.cdu dos Ami. ad i-, n. li.!, 

â E ^ a r d e a t D E s p a c i a l 

N'enle-te r.a f.Tzot .'.i S.inta Ida-
lina. 

Corro í ond 'n - i i a Albino d Oli-
voira, (havo Lahia.-a.^, kilonn-tro H , 
l a ' l a i a t i ha 5 J... 

M ã g a c s i a f l u i d a 

do A. Meiiilonva 

E o único romedio i oahecirto , ira 
o o tomano e os intestino' , liacoi.tia-
se em todas as pliai macias, d' po.-i-
to em S. Pan 'o , liaruel & Comp. 
Tîua. pi ioi ta , 1 1'liariiiacia Aurora, 
liua A u n r a , Inpusi tu (ler I, 

Sspccif ico 

f 

0 Ks I E' !••(< 0 IX/'AI !. V 

a n t i - s y p h i l i t i c o 

fúrnii 

de CLARK 
( ii\> íicnaua-f:to 

• ri t • 

( Jur i radical e definit ivamente totlas 
do ; aniíiiO. 

\ syphilis primaria, ^ e f .mdaü t e t r- iar ia é ro r elle c< 
r U ü . d a e exp-el.ida d" >y '» nu oj^ani( 0. 

Ctir.i para : < m ; r e a sv|.XilIls terciár ia , d-enç-a^ da GARGANTA, cru 
pçces antigas ou recentes, nos g-laiululas eufar ladas , iiitlani 
iiuidai ou suppurantes , eorriniMitos d<«s oIjvido^. mãos i ad iadas , qu:t! 
tjUer <jiie fceja a duiayão de i-as mo!, t a . 

I'>te gtat.de lemedio eura radleulmente, nirsnio (jnando qualquer ou 
tio t ratamento o.ilia falhado. 

Na i-ua eoni|®bição nSo entra ne: hum veneno MINERAI., mas exclu-
í ivanicnte subitanciüb ve^retaeF ir.norentes. O feu u o não ol.Tíva o do ti 
te a dieta nenhun«:», nem a < unlfjuer aíteravão nos» seus rosti nie- e oeeu 
paçôcí'. 

Q a u t J s n o s q u e - > s t o s s p e e l i i c o é i n ! a ! l i v e l 
Eiicontiii-s i i ( da.-; .s (iro:'iiri - i p l u m a i ia principae•., ea. qi. i 

.(lier parlo du n ndo. 
D.rijiim-fe à 

C l a r i s S p e c i a c 
N. I M), l 'as! :;0 ilr slreet 

Vr -Yniik f . S. i . 

" G U ÁÚ C. 
M "I m, 

ni. 1 i e,i 

L E S A M A Q U E L L E S 

P A D E C E î Y l D E F E B R E S 
i»« 

j l e f m 

G i 

A]) /.ar de sei 
o tia (JefT 'pi I 
ni"; t '> , us j ci 
• i,iu» p a i r e a 
• •u e.iiava t "io 

:i!her de '20 anr,: s de idade, 
',11c se via devorada pela 

a i 
a inda, 

? 11e c*'á' 

.tli'uC 

metade, e em con>''qiii.'n- ia t:• *-- í - « e m a-ma> 
que causaram a f'elire n*e<ta infeliz mulher . 

G medico assisiento (jui/ fa /e | -a mudar de 
residência; mas is-o era impo- Ael porrjue os 
dons c o n j e e ' s l 'eial i lo eram ricos. I.lles 
possuíam comente ( An casa que eile; hahita-

lla t inha o | vain e não a podiuin \endcp facilmente, 
de t e r ra , os G medico prescreveu entdo vinlio de Qui-

; ! ' . o vcii*:e tão • nium J/.iharr.''r:i:e, para tomar , na(V>«o dedou1-
ca.ii i: : | e-.iire-, dos ile* licor, depois de ca la refeie. 'o. 

if d' -i ta a te ao Otn i • d.as d*.pois, a febre t inha comple t i -
ve n t r e , c o t n o : mente desapparecido, o appet i te e o jomiio u -
diz,a o medico) nham \o l tado, a inchaelío sumira-s^ . 
d elia. Desde que ! Desde e-^e momento a mulhe r Peral tem cou-
ce c :sou . ha sei- uado a morar na casa, ficando, p r co. >e-
anuos, ella mora \ jru in te. sempre .sob a influencia dos miasmas 
cm unia ca a. na ruii - ('o '„:.:.f -no de MHl lc r s ; porem o vinho 
aj iparencia, bem ' d e (Jui- nnn curou-a ião bem que nunca nmi.s 
situada, á meia ; ella teve febre. 
cos l adeumaco l j O u o do Guinium I/.\barraq :e. tomado na 
lina. mas que do dó.ce um ou dous cálices, dos de licor, d» -
in::i:t a p o n t a d o poi-< (i<; cad.t rehufão. basta para cu ra r em 
pantano de Mil , pouco tempo a mais rel.elde cí antiga febre. 
1 r.-. G:a, este A cura obtida por moio do vinho de Guinium 
pantano que de i l .abarratpie é mais radical, mais certa do que j dao't-» para st 

pen I" de um moinho, fi- a seeeo no \er , lo pela j p o r m e i o d a q u i i i i n a s ó , p o r e a u s . i d o s o u t r o s p r i n - . da cu ra . 

il 

P L n A L 

c ipios ucti i u - .iai|ii iiiaipreiiCI'iiuiiiiii I. - ".in ai|iie 
coiitém o (pie coniple'iaill a acção lia r;ri iu i n a. 

L poi"i|ue o (Illinium é tun cxiraclu i ua.pleti 
da quina contendo to.los cs p r l n c i p i oK i 
d 'e - ta procioí.i ca-ca, d ' -- tlvi.'u i :n iiiilios do 
tlespantia de : i iperior (jiiiili'l.tde. 

li' pricijialii ienle nos p,i,:cs c a d e 
fi'lires. quando o doente i: olii i .ado a licur no 
ineio dos mia-tnos que liie ra aram a inulcs-
ti.i, que a acção do vinho y., n . i i . i i j iu l .ulur-
raqno ('• iucoriipar.ivoIiiH iite siiji-.-ricij- • eiu qual-
q u e r ou t ro reinedio. 

l o i por causa da sua cdicscia o ('a- nume-
rosas cu ra s que tem produzido, itH'- a Ac,ai" 
r ia d(; medio 'ia (le l'aria : ; prov.. i i lurniul.i 
do Quinitim | .abarraqui- , r .ima l'r-'.incçâu 
e <f • : '0!.. rucirJa c?to prodne1 u á i • i.lianç.i 
dos d.— i r e s (le to-1 •:•« m pai •." Acli:i .-(; c.'le em 
loita« as drogarias e pharuiM iss. 

l 'or c a í r a da sua • uliciaiia i Rj..- aia il du c;i-
pacidade (los vidros, o \ii . l io de (.1 lininiii i a 
l ia r raque é de um preço mr-iicc. i u ai- liaratu 
do que a maior pa r te nos proJu s ni iliire-, 
dos quaes é p r e i - o ab-c: r rri. , I ' iianli-

obt pouca iiiellri! I 

a s a 
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s r i l l a G a m e t i c s 

m 
The !•»» l 'nnlo Bii i lwaj , l.iglH. nii'l I 'oui r Conip:in>, Liinlti ii prop'., e a faz... una . i. i 

o Im neoitiK nto do correntö elpi ti ,ea para lax, íoi\'íi motriz, caiei, coziiili:. i o .iro d i ' i s . i n 
o er.i', '0 e ii' in uo, podendo- < la.' l u i da cori"iite n <jii:il<| ••<'!' horn do ilia on da nolle 

A eiinipiitilna dp'cja ( ontractar a iiluiuina.'.io do ca a.- i a , ' i e i 'a:e ni" li ,n • i.-i» lidnr.' na-
.intc eondic.'.e , eni fjiia 'quer sec .ão da cidadiv 
A' mp.'inh i fará a iii-taila^ão de flu etc., Clin l in i l ' ie d ai > r na lai-.ão de l.iSflO 

pi.r cudii liiiiipiidn. até scL'undo a i iso . 
O custo da inetallação será pa :u de unia tu ve.. ou em prc-l i ;•"•. > »neii-n - - a ' c um anno. . 

\oi. 'ndo do consumidor. 
No cato do compro;:'...-o por pai le do propru.'taiio para dele inunado uutiieru de am,., a 

in-lallrçõo se r* '/raluita 
A correnic . crá vendida por medidor na razão de SIM» rei- por l i iIo-watt-hora. Nc-ta na c 

(• i pendio de uma Iam pad a de lü vela.- seria 40 réis por cada hora de serviço, i;.-tc pret,' > e 
inai-on incito.' a metade do custo de traz actualmente o não está longe do i|iic custa a i l lununaci ' 
II l,oroj!i»no. c 10 levam em conta as economia- accidental» da electricidade comparada com o o!e(.. 

A oi. coil, ii motores fazendo uso do <rrande qualidade de corrente f a r - s e - á desconto especial. 
Contracta-se tanibeni illuminaç-âo a prevo d-^u por niez, á lazâa dc t* por lampada v ci-

inaiido todas a. noite; até á meia-noite. 

! niiipiidri nova | ara bubutltuifocs eiãu loi neeida.- a 2f t a i n tampada .lo IP vo'a-. 
A Uni j.idub il" arco pagarão poi m • .i.lor nu nu ma lia.-c de Sai r i p r kiln \v;i :t-!iora 

( . niediante o preço lixo de ">0í mensaes queimando ale a meia noite. 
Para a nstalla ão destas lampada. só se cal i .aiá o casto de !!.»- rendo a- Umpadas fur-

i «-idas Aca a dn . .iiipanbia: o iiavendo eoniric te a ai a in. tall.ifão crá g ra tu i t a com 
plelaiiiciite. 

o emprego de ineilid .i perniittirá a " ido. ec inoiioiulsar no iua da loa da mo.nia mu 
t-c.ra que so dá iom o na:', pois neste (a-o .-,< o pas.i p d t c o m nto que ga.-la 

A luz oioctrii ii oITerccc grande vanlacens sObre a- outros fórninF de illtiminação, poisqup o ar 
d'S aposento.- n'••• é por ella viciado, nem a prodneeão ].e., eptive' de calor, como acontece com o 
c a o u kerozi ne, removendo aa.-uu um ineoinon «n'o t o para osto clima, especialmente no= me-
zes do verfio. 

O escapamemo île gaz, má heir resultante i|iu i do gaz, quer do kerozene, fSo completa-
mento eliminado.-, de sort« que síi pelo lado da hygiène a luz clectriea offcrece iumionsa superio-
ridade sobro outra qualquer fôrma do illuminação a gaz ou a oleo. 

A companhia propOi-se tamlioni íornceor abanadores electricoa para nto do3 niez:- de calor 

qualquer ea o o abaiiaiiyr 

CS « 

I S ' 
anÉti ,-JÍ 

ou por um preço fixo mensal ou mediante medidor Km 
i!o.- a dinheiro ou em pequena- prestações ineiisiies. 

A companhia contracta tambem o fun eiouaniei. t , i 
vallos, a coirento sendo vendida por medidor a pr.",o i 
do. motores vendendo-os a dinheiro ou em pie ta.,-
serão feitos para esle serviço, do; o adendo do tam li <i 
casto dc fiincclonaiuenta scrii muito niiuior que i> da- iiincbin.K a va or ou a ffiii. 

Ali-ni do menor preço, os motores elc-tricos o : •: • •-m in ala vanlafo ,, , i 
toie. . O espaço oecupado jiolo motor é muito peq.it i o, iiã - o c u p a n d o um m 
mais de um metro quadrado dc ar. a: a ausência do cai i ã o e cinzas do o ser 
o pecialmcnto nas ruaa aper tadas da cidade. 

Como a installaçfio de motores ic incira um . tado especial, em cada i a 

moioi : desde 112 cn. 
i p r niez. A companhia 

a lontade do tomador. 
I s n uteres e 'ia-- hoi. 

\e ir l 

u . r t ni i 
•Vi ca illo-

i m c n ' a 

a (oniji 
mandará, a pedido, um s> u preposto consultar e • onv r - a r com qualquer pro'.t iide .le que . ue 11 
investigar a questão. 

A companhia pretendo extonder as suas linha-- á Penha, Sant Anua, vi 'a Mariana, ( a iu-
buey, Agua Branca, Lapa e OzascO c outros districtos euburbanoe, para oudo lia ia pedidos de luz 
c força. O proço Bessaa localidades será o mesmo que para o »'entro da c ' !.'<—4 
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Kau mm., in n« umtost is* 
(I IIHII (lit 

moilHi'lliiiilii 
vUilio l.riihl 

llinlliim 
I 

Na M«»r ii ti«.« Mtll IM riia 
iu*i.-i i< au nma <•<- .Im.» rm 
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MltMilm» i|«. ImUIKHI hu vli-j 
na. im /Mm |.,ihi*lr»- . 

• . 1 |i . , 
I iktu.II Vf i»ji IN IVO 

de Wimri k 

DK 

• . W E R N L C Ï 

limento eomplato 
ruu4.Mli> nu tiliallaadti opi 

. — — <'UB)MBa« , niAo dt< iu«*iliroa i'ftiim'iit«'» 
im an̂Oc- . ;î ,l

1̂ i.7 co",ü.,n'llT'nHUVclá,,T',n' »'"'«̂ ,>». ' U'. iARU .»trau brat tamos rm procla-tarla» nu. «-. ri'iiKi, lUrthi.» l>'"»'i "" * «IHK' iyi'. liu rttlrr-,'.M i.,.|iI,iiiiik «nnilim , • . 1 , , . , », 
d. s* >,*„•.n„. Ii.ni« nu, :,„ ; , jprlitM'ii'M« H|.l>llc««0*a » mm - furhilra <U inanva* 

Pa* ar ,».4i.ni laiMdanhui» fur '«laat© '«>"•> wu Hf«i«""f •®IHf< ;«lo«-nt« rst|N<rimi'DUi grwi- como « mclhot almuntu 
• ra tH'fla do- i.M j"»« I«'««*» ll*allva* W. r-JhOf. pMMMW UHlilMmlll» j,. 1(|jv|0 uur« «« criuDvM f|UO vâii-ar 

u». |p MMconvnleci'ntin daxino-l . , . __ ilt-»nwiutu c |wri» lod<M 
iiijiirlli'« <|Ui> ni»o |M)ili'Mi ill 

( •t pe-
p t o n a s ) 

•ii 
('uru roiii|ili'iii f ia|ii4» 

(lim tini t lut» . 

MCI Ii 
, 0 II u • i l M i l o laiaa-M> pum ' Kio 
iiili.-j~ n» jvr l .'i.nio|iH'M'nli\uili < , a l | v« i | , , v 

mmlr ni' |» III' mm . ' ida. 
\ miiiI.i rm ittll.i- ,i- j.ii.iiiM»» A *Mnln nu IihI.i 

'< lut- diufM-l«». » di«(|ai lw. 

1)1.1« "Mil "'" lli HlilU! gr»V«1> 
l'iilinjim- .la1 Vende-*1 

mim 
fulfil: 

.!• |.iiainu-|i>hurmncliw <> ilrogiirlii» 
rm liMltm UN 

ilo 

A M-uil.i ••m twin* 
l i h o i m w i u a t" i l i i .nwn.i i1 

i«erlr 
rlui. 

o piilinî iitoti oïdinii' 

Mh 
hlliM. I /.'/ |.s 

I m-il.1 .. 
III HUA* l.t* 

<tv ht l'mf-itiil, 

D K I O M T O 

7 3 R u a d o s O u r i v a s 
H/O l'I I WMko 

DEPOSITO OSKAL Deposito gera) 

73 Rua dos OuriFes 73 73 Rua dos Onrives 
DEPOSITO 

73 73 Hua dos Ourives 
DEPOSITO 

73 73 RUA ECS M E S 
RIO LI. .IASKIHO I II. f.l U M II,'Il R i o d e J a n e i r o R i o d s J a n e i r o 

DEPOSITO 

R u a d o s O u r i v e s 7 3 
l í l O D K <1 A N Kl K O 

K- n -ll̂ nto mal, p̂ - y 

n Uli ru « i w l l rv i* MT «-m- , . " . . 

,'„. .,ur profund« debllWa-lr 
'do SÍSmo «u -Icardi- ^ 
rio da. força* Irm I-ÛmIo 9\f'"*> " « ""< 
i nfirmo» trtet#p«îKaode "«"«»»• . 
ufto iKídrr digerir im »IM \endr-»e em lodiw na 
Hirnlos. ii.hiirmiM'la» e dtô iiiiim do 
TMifkti f ff* engordur 

rnplduinente 
A venda em m] D e p o s i t o 

|.harmat'ÍM o drogai i.u. * 
DEPOSITO 

Rua dos Ourives 7 
luo m. jam:iho 

73 Rua dos Ourives 73 
Kio (li* JaDfiro 

CL 
EacrophuUa» 

LymphaUamo 
! ( I- . f* t t iu ja< • • « < « . a«M a 
TIKNll |0»0 PH«MPIU I i l l l l 
l)R 1* ï H N F l H a » « | . 
ilcn. ia. u «alai mal .. |.r<-
|Mi«li, n . t i a t aa ixa iada a... a . a , 
• Iilun. », lini|.ka',.«<. «i>iufibu-
!••*•• •' luU i> nlu*a K aioara-
lb<Mlu n n li ura» (laular, ,4 
an .ï» <i' l«ilr, 4« fritai*« >• »» ii.«>alt*it«lt'. tea Mal» liaaaia» »«» 

AtllrUll A b ' | l u ï f|, I,.« 
lli-ir |.|. I 4ia.|u». »I dr> I l un 
• im> il. I 4 im, Il lll.«!) I'«.-
l'ii.< M.» ï, i a».iViiiii, l'̂ i 
é r l ' ana l t i n l*aw<ia il» l ' u n i » , 
ii iti»̂  unit», chipii Prvvo'i, 
I v n ' i i a i l ir Vïi»., DUham | . |» 
t.h. m . Huma I v t i o ll> nrn|iia 
VmíiI, l'aii'a ,\ma, r.irn..in» .u 
uiiii.i, |:.I.|.||.||| it.. li,mo fvt 

| lart>. l'ialo ItritOa, «MlriKum 
l.iiiiA *' inuiloi. outio", 
I A nula i m Mai »• ibir. 
marlar r du.g,11 ia- du la < t. .1 
V 1I0 I.-MIO'. 
i)Ei'onrro: 

Ruados Ourives,73 
Il lu lie JAM.il»! 

RUA DIREITA,1-B A R U E L & C. URC0DAS£,2 
P r e p a r a d o s d e S i l v a ftrsujo & G . 

1 i i i r iM loots i s P í i i w t i i s 
Agua inglcza. Touicn .mii-lrlinl. CoiivaloHcrnli' das inu-

lentiiiK mavef. 
Alcatrão Silva Araujo» Linn oomrntiado. Sue la-

liou 1I11 Aloaliâo de 11 ti vol. 
Drageas tie Hemoglobina. Aeoiiv Ilíada- na ..nm ia 

r i lilui ose. 
Oragcas de ca*cara sagrada. Kinprenada- rmi-

tru a |iiis;1o «Ir ventre. 
Elixir carminativo. Fstomacliii o •• 1.11 iniiiativu. 
Elixir eupeptico do de. Barbcsa Romeo !<i 

lli-dil ''Rtivo. 
Elixir de Ferropyrina. Kiixaipieriis. «iiMialgias ri.-, 
EB.xír de Papaina. I>. li.-i -u li.-ot de mesa 
Elixir de Pepsina acida glycerínada. 1'odero-

Bo iligeMivo. 
EKxir de Pepslna e Vicr.no Kupeptieo m.lavei 
Elixir tónico nevrosthenico, do dr. Rocha 

Faria. 
Elixir de gynocardia odorata <"unira inuli>'ia--

ila pelle. 
Grãos de saúde. ( inani •• pre.-rrvam a coi)etipai,'ão do 

\ entre. 
Ingesta 1'ai iiilia Inrtea plios|.)iatad:i. Aliiiieiito i-omjil< 
Licor digestivo de pajiiiina rliloi\1l1i a. j .inri* atina • 

diastase. 
Magnesia fluida A niellim dr iodas. 
Opodeldoc compcsto Km In. rõrs, 
Papaina (pepsinu vegetal). Nas niT.-ei,'õ''s du tuim uastio-

intestinai 
Pastilhas bi-digestivas. 
Peptona solida. Alinu nto 
Pílulas de Easton Anemia dos reniio- iirrxosu-. 
Pílulas de Evonyminas. raigativo. ilesolistniniir • 

ligado. 
Pílulas reguladoras Kiupregadâ  na a'onia inir-'ta.. 

purgativo. 
Kola-cacáo-quina Vmho t-jiiieo. 
Matte-kola. Keeoiiítituinte geral <lu s\>tema-nei\om . 

de extraoidiuaria procura. 
Sabonetes medscinaes. Iirsros e superiores,-

os mais iireleridOH. 
Sabonetes para toilette, novos, superiiars . ;-âo t 

mais vendáveis. 
Pastilhas comprimidas novas, as de niaioi prorM; 

DEPOSITO: a-, 

R m i" d e M a r ç o , I © 3 — R i o d s J a n e i r » 

Rue O'Hautevlle, i5-PARIa 

R I O D E J A N E I R O S Ã O P A U L O P E R N A M B U C O 
Rua do Ouvidor, n. 66 Rua do Commercio, 25 R ia Marquez d» Olinda 4 

V I S I T A k ' E X P O S I Ç Ã O D E P A R I S E M 1 9 0 0 

H í i á u f i u Sûdamar«Iran s : h 2 O m , j f j ; ! | : W i , V ! ; Ü i i i l l t : 1 ! ) ! ! 

Hfrilt« M-inanal ralrr Hanl», e llaiiiWrii, run racalai pel« Ki.i .1« 
•lanclr.., U.ihla e Lltli m 

RAIIIDAS l'AK.V A KUHOPA 
I TAT I It It'A m do 1749t« 

I'' I r.WOXlA 2:| . , 
III". . an > , 
I'MiM.t |vs( ii » rctcB'co 

V |ia'|iiet« i i 1 l« i i i i» O pa|ir:l9 a11:iil> 

I t a p a r i c a P a t a g o n i a 
Capitã*) II 

Mi.1 iu i!.a IU d i L' u r e pi-

Esta empreza offerece e garante : 
I.« R" 

(ONDL'Ci.ÄO FRANCA ' u m diu»i nos • ar. -
tai a raiiniinicntuí di Tari?. I'll H ETE UK IDA I. VOLTA iviiroranlo 12 ni.zes) cm 1" rlaw-c, 

pata us portof da l'rançn, ins vajoii ijuo tocam nos |ioilo: di Kio 
ill .laiiiiio, Haina i, I'oruanibiiio. 

• ï r. B1I HETI-'S M-: II » A V. VOI.TA, . m I» >la.-to da i - l i a d a do 
ilOi portos «lu d" cnilmi.Hie na França a Paria. 

("ONl>rC'i;ÄO l i l îATl ' ITA du viajante c ,-na liapajjcni an liO.rl, ,1 
• l.ofada a l ' a i i K , o ,1 i t.i.-a> da l í r t i ada «lo Forro, na ena partida 

4. o 
AI.O.IAMKNTO COM'ORTAVEI, ont liotois do »1» claCM . diiianto 

• i rmanas do cttaüi.i i-ni 1 'ans, '«21 i l i a sc L'n nuitts»). 

ALIMENTAÇÃO («irei ioIV ç'c- poi dia, inclusiv« vinho do iii.'mui 
no n o mob liofois durante as tios tcniauat . 

! N'TIÎAI'A l . i v n i i na Exposição í«£0 hilliete->|. 
7.° 

I'M \ M . E Boni:.- «I< n iliii-çâo) oai vários o grandes arniaztn-, de I* 
Mil inidr T a r s . 

ill) lioti 

f M A AI'OLICF. do Eognri i-oiilia ai ridonte«, ' 'o 10/K»1 fiau-«. . 
duimiti a estadia oni 1'aris 

10 o 
I'M HONL'S de 2n f lancos l ira um l illio'u d.i . I .o te i ia da K \ p o • 

V'iO», "oni direito a i lnci oi preni.os, loml i o i:,a.or d" l'K'.'S. .".nio io 
0 da : 

II ." 
DIREITO a -C."i. do l e l i i t v t o nos pr-\-ns do tud •> o c-pei" i - i'.->s 

d e n t r o da Exposivào o . i ln i tanen 'o n a i vi.i/.-n.s .1 E- t r a . l a de Fe.-ro 
1 l HOCOZílP; 

I'M Uli.Ill,TK DO S O R E i i .B VlA I ANTE-' a > . | .u l a ton.- I i l -v . 
ein di z extrarç.ies im-n. aos. a ijuiutii |fti ' .o mi 2n | du mnnor-i t t 
d ok a»EiiUianto.. ilo pagamontu d.i.- : ubsoquenli-s st i . ò o - d a a-saçnain-
ra, via.ando, potí, o ai-fi)rnaoto .-orteado no I" t..iti-i.., por Jim fr*. •• r 
t ílias nu regalias e vantagens acima, n lO. tea lu no 'J" por !"••> tr 
burlaado m jiur 'ju i u>., i ae ini • n ecsii.viin i n'..'. 

E todo is to por 2200 f rancos pagaveis em t i prestações mensaes de 200 f rancos 
Ml I' ... II mio O upíigiianto Iiilhato da I.i.tii-ia da Evpo«iy.'io .!o Paris t «•> ora io d » v ih jante.-,«; a i|Ue rotoreni :i.- r laus i a- lo>, t I» 
l'2*o papando a ;; . - , ' l . i t l . ia ili.ilo iá, ini uma única prostavão '' ' 

I.9GO FRANCOS por 

RIO DE .i AN EI RO, 
BAHIA, 
LISBOA, 

t I I E i , I i i i l ' l i O 
liOT'i I.Ii DAM o 

I IAMBI I . a o 

OijAl Jl ü u 
sa;.,, ï i.o dia 2 i du 
RIO DE JANEIU9. 

EAIllA, 
IJSBOA, 

. /,( 

J l l c 

o Ü W B U B O U Preçoda passagem de 3* classe pa ra Lisboa rs. 150$000. 
Iodos o» paquetes d j Companl i ia s J i -lo o l . n t r i a j l i m i l i r a i , i i l j . 

nii ia liji a Inz clectr ioa, po t t u iudo esplendidas a c o o n n i o ! i v3o i p i r i p i r . 
.-a^"irosdii l » u J* c l i i i u . 

rroçu das paníjigoua da i* t'a.-ca, para la-b ju. 11 l i i ) I. 
JDA h . i ú - l j - i l 
IDA E VOLTA L JT-1. ; -J 

í .o iebeni - fo p i s s a g o l i u a para a s l ibar .los A^ôro« o M a l m r a . A 
Cdn:panb; i »end.; p a s s a g e n s iliro í an ien to p.tra 1 'ar ls , f i a C l i e r i i u r f» , 
pc.mu us pro;.>i .1 1« r l a t . e , V. Uti . l j .o 

I ' a i a pas?ai:eus o ni.ii.i i n f o r m a g i e í , cora uj agontaa 
E . J o l m a t o n « S c C o m p . 

HI A DA QI JIAMiA. r• 1» au-lu 

e m a i s I s a f o r a s a u c ^ o s e m e a s a d e 
, , a e m m e r t & C l . 

irji-i* ï m carfa lala 
Lux* Ja Ijbricj abaixa /freeiso i . o a M a n t e i g a 

i M Í ! iL « l i S . j í ò 
1,1 "li UtiSiít 

ETÍ F î t í v " ̂  L ^ t i u 
e U u k ï Z à » 

t u - V A L O G H E S ' F r a n g a ' 

A MAIS IMPORTANTE CAÍA DO MUNCiO 
Mantei.ja g a r a n t i d a .S.solutnmínte i s e n t a do Xoido Bor.cf, 

Karyama, e qua,quer corpo gordo. 
I-KEÜI30 i"x;iusiv«o Universal de. Vailz 19SÍ' 

w f W f í :sxrjz*i'afJK9rrJtui* "szwniœ-.t.?asacar 

iLssã s su ííSÍ *gere£ 

V E X j M O 
C o m p r a - s e n » c & c r i p t s r i o d s o t a f o l h a . 

P O L Y T M H I - ï i v I A 
ri:\ii'oji.\i>.\ 

Grande companiiia îyrica italiana 
1 " l ! . 0 . \ r . t ' l - . I f - 1 >il • Ç.'.IJ a: I ' ' C l .le (;. A',.-' 

:, r , I f I . > LI [lio lio- a ' o, . i I l a , ,1 a l 11.1 i;: .. -
I;; l.lltulu l ' I " ' " •' -'l.lll'.'S pi''".' ., 

F r i z û s e c a ; n a r o t : s , 5 0 Ö 3 — C o â c i r í s , J O S S 

Ki.iûo i ai t, il.i n u iri-l 'a do a. • i-n i ' i i i a : • r.perna : F E D O R A , 
d.- I.inrdun.. S A I ' F O ilr Aiass. not 'linv a S l ' .mlu)—MAt'OW 
I.ESCAtJT, II.' 1':.- im S \WSONB E DALIDA, MEPI9TOPDJ J ! : , 

G U X H A N Y , G I O I ONDA, TJGOTVOTTT. . Ui " l i r a , d u i - i i-i-A . • -
colllidi. H.l ir TKOVADOR. C A R M E N , r .Ui tA D I U M M B E M C O K 
1 i 'Af /LIA<. X «ALDO IN M.\Bi I1EKA o HIOOLETTO. 

A di.nior 'In c :i'i,.inliia nes ta .-i pi tal, cnilo Ii imtadis.-inia, n.io -o 
repe t i ra p'".a .Igun .i "iii re" i ta do .is-iirn.itura. 

0 . r r . ipi antc." ( ra ian t i rão suas a sF ignn tn ra s < i,r.i .Vi poi .-c-u-
to no acto da i n sc i i p f ão e o r e s t a n t e na chegada d o . omparihia . 

XOTA—As i|iinntuís recebidas, llcarí.o depos i ta . las em j o d e r il i s r . 
ma jo r Carlos Ca 'cü " para g a r a n t i a ilos sr . a - - r : nanto*. 

rREÇOS AVULSOS : 

Frizas e camarotes, 60$—(ladeiras, 12S 

A companhia e s t r e a r á nos pr imeiros iliab ila p i o s i n i a s e m a n a c o m 
a gpera oni 4 a t l o f , do maes t ro Puccim 

MANON LESCAUT 
A oonipanhia chegará a es ta capital no dia 17 17 do corrente. 

Pf 1'lij 1'lij 
f "f - 1 

A^iU 
0 *4 11 mi 

1-1.1». "1 .iHt 111.1' iCll- . 
>M'.r 1 

A g e n t e n R c i a i a o r o s p o n s a v -íh d a E m p r o z a 
Rua do Comrnercio, n. 2!i 

l'iîOUI CTOS !H;I)!C1\AES—BIIYSILEIIÍIIS 
îai'o ï elo phíirmuceutico Collect A. ria Foinrea 

o i i , e n . - o r de H u g e n i j Man|ue.< ilo I l iüand . i í; >' 

-

I i 

PflEPARAOO PELO PHAF\A1AC£UTIC0 fy 
LUl2 M. PIN TO DE QUEIROZ 

DEPOSITO: ^ 
r vN.'i puarmaçia oo castor n oo comm£rciq,5a, 

:•'/ t 
r c/ijoha r: manatá, iodura.c 

• iH iVi< o no t i a t an . en to d*.» a''o< 
podcio o tlt piifaíi • u ik 

•i r: hyplilliti a:s «• jIhmi 
T(-l' M. 11« I:I I r. F.ll' \ i: AMii. r» r MVTA.V" \. • ' ' . ' ! ' ' . '•" 

com i'0i..-1 c; u!i." (h . na« moS . fia.^ da.- \ia.s rc.-piraioi ia ••atan f." i • " 
riar. í• ron' í11;o .1 ,m.I 0 >A < !.i(.-nicas, liiinion*.-, I jor i fon-hca, co<iu<-i : •':<'. 
a.-llrrna 1: •i;ii«-i,t u lusífu n o c t i i u a per t inaz . 

To;!o (. tc. prodnetos , cuidado: anicnt«.- n,an:|n;!a<lo-,. ãu a-^ompa:;'..«, 
dos de !/ai:i, f juc c; ciaic-cuin a naf nre; a o cau.-a da- mole: lia:; p a i a a 
quae - .ao applit-ados, cum indicaçAo das dOscn para toda» a; edade;-. 

I)epo;-i 'aiio; » m S. I»au!o : i ARI KL ^ C O.MP . 1 a l » r e : ' a , n . I . 
Lur : o da : <-, :;. 2. J.» <• ti . ' 
oawiuugjrMagggnagicie BaoBBaaaBS ŝiiyssfl 

A V Í & O S â 3 V E A J E Z S i 

AA.e.A.fA.S.AAÂ A . A A A . f , A . A A A . A / -

í? V, 5 
S A I . " A . C A l í ü H A !•: < a A Y A C O l O I l l l í A D O 

I'oilcro1 n anii-sypl.iliti'-.., iuiti-hor|.ético, aiiti-cscroiiliu-
loso o anti-rliemnatico. 

ANll iar i s do p c i s i j a s ci i rai laa iiltc^laiii s i r o l ' H I M C S 
I N T I ' . l : I ' A l t E S . 

K o il» ] i i i iat ivo e r e g e n e r a . l i i il.» siui' nu ma i s p r o c u -
í) r a i to em t o d o o l í rus i l . 
i. T e m sen a t tos t iu lo na \ '< ) / . D O 1'OVO. 

«>*' Voriilo-so 0111 t . i i las nu ] i l iarni t icias o t l rov i t i ins iU 
a i ' i t a l I ' n i c o s . l epos i tn i io • 

B a r u c ! & C c i n t f j . 

H I A D I R E I T A . 1 í..VIU i t ) D A S K , •< 

» ' "f f Y 't* f '9' V V Y Y $ Y Y Y 9' Y Y Y Y t \ 

REMEDIADA ! ! 
Mv Iii n as para FAZ EU l'i-

MIEIRO vordadeiru. .Notas ilo 
tulos os valorei.. 

A mais perfeita illuBão da 
i'poea. 

Preço, 5S000, complota. 
Polo correio, 6$ooo. 

Casa "Novidades americanas Prof . Ei] 
RUA DO E08ABI0, 8 

Out ras novidade« 

Navigasio:ie Generais Italiana 
""•lETV 1E'".:T!. FI.OUIO 'V lírnVTTINO 

0 rapid» o ovplendMo paquete 

Î 

a1»;- F i'.' s no i M - o a... ' i. p na 
Rso de Jnnniro, Renova e ?Japolss 

Ao -. itanil» p:> i. iro p.ri Mars-llia .• ii.uc: ! m i . o. i ti ,r sm 1.1'iiova -Vi.m em giran'uli r-ni II (Iiis. l-.it- |M.,;i.;t.j I«, -1 "..--[,lundi la iM-.miuoil.'.vi-- ||||,1 .1,1 a-, I I,. -, i". i> ,, ,.i . |,i ,, 
I'«ru pu • ".s o mai- infoimuçi: , tr.i'.i- " . m ui a-oi .S. l'aulo: 

JCÃ0 BRIGGÖLÄ h COM?. 
30 — Rua Quinze de Novembpj 30 

l'i i " " I IOIM 'I \ . i -t; ,;, V, - .1 .1,, l:, , l'.ran ,. 

LIVERPOOL BRASIL PACIFIC STiiAil 
And River Plat? Steamers NAVIGATION C0MPANÍ 

LINHA LAMPOET &H0LT o 
fifrrlço de pâiaîelras para NOVA YORK 

IIEVELIUS 2 -'i '9 
_ e a p a r a d o d o 8 u l n o rlia 1" do 

0 P A Q U K T ï î J c o r r e i i i o , s a h i r á p a r a B a h i a 

C o l e r i d g e 

o nul I TH l> JLl.a 
O r o p e s a 

iiihiii ' iilo Rio do Jano.i '7, na J . i 17 
do - . . r r .nio p a r a 

Nova-7ork 
E e t o p a q u o t o p r a p a r o i i a a a o s 
p a u a i g o i r o a t o d o o c o n f o r t a i i o j 3 3 
sai ' io, o t e m a b o r d o m a - l i a i o 
c r i a d a : v i a j a m m a i a r á p i d a q u o 
v i a I n g l a t e r r a o a a . a 08 i n o o n 
v o n i o n t o a d o b a l d o a r ã o . 

R o c o b o i n - s o p a s s i ^ o Í L ' 0 3 d l I ' . 
o 3.1 e laaaca . 

P a r a p u s s a g o n s o m a i s inCor .n3 
çuoa, t r a t a - a u o m tíantoa com 03 
agon toä 

P. S. Hampshire & C. 
IÏTJA 15 U E N O V E M B R O - 8 . ! 

N o R io do J a n e i r o c o m 03 a g o n t o a 

N o f o n ^ o g a w & Ö . L 
dual' Março, »J3 Jaiiäifj. 

I P e r n a m b u c o , L i s b ò a , Gorunga, 
La P.llioo o Livorpool, dopou 
lila ii.diopoQG Wtíl domora . 

Lova paB3s,-;oiroj da priiaiira 
o terceira olaa ião. 

O I V,!.. -E 
WL XT' ni -TP* ify. . v -" -.-. 

e s p o r a d o da E u r o p a m di» 1.' 
li . co-'.'i>nt'..sahlri pai-a Montovl 
dóo, Pu-i Aronua a Vuliiaraiao 
dopola dl ii.dispensável d o m o r a ' 

E s t o paqueta reoobe p a s s a g e i 
ros la p r i m o i r a o torooira c i a i 
sãs. pa a o Rio di Prata. 

Vinho do moBa, fornaaldo ijra 
cia na paíBageiroa da tsdaa aa 
oiassaa. 

Oa paquo tos doata liahi 311 
illaml naüos u luz oloatriaa. 

Pai-a informajjjj com 
Wscsoas. Si).13 S G LiiiiUd 

R u a doRoaai- in , 1J — g. P u l a 

y M i i " ' ' ' 

W.n. Real in^ic^a, 
l'iii\im..s .' i ins do Mi n 1. .• d . lli.i .le Jitn -iru .!•• .1 

'! HAMBS, , 0 r o .1 ineiro 
WAODALENA, d: \.li' ., . 
N ILI'„ do Iii i d" .Ian iro , . . • n 
CI.VDE, d r io . . . . -1 
DANUBE, d Ri , .1 .1 ,M 10 , 1-- ' 
THAMES de > air m 

r a p i 1 a 

i i A - IH) « 
IH ri,.«.:*»« 

{Stlltó BtHJitl 
Ü PAfiCETE l'OBÏL'OUEZ 

du corrente , s a h i r á no d ia 2 7 do mos mo p i r a o 

H & V R E 
com PBL-iila- p io Rio de Janeirô  Bahia, São Vi-
cente e LisbOa. 

Este paquete leni osplen lidas o conforta.o.s a . - oaimoda-iei m a 
passageiros do primeira, segunda o terceira classe. 

Preço das passagens de 3' classe, para Lisina, ir>:i$i)f)i) 
Para passagens, f retas o maiü iuformaçüos, com 03 agoutea 

Auguste Leutsa & Comp. 
22-A—RUA DA BOA-VI8TA—22-A 

E com os niesmoa som Santos—22, rua Ouinaa de Novambro. 2.1. 

E 111.1,1o i'o I. il d.i I r a ' a . at u .lia 1 ; •! ; • 1 i . 
dispensa-."! il»ni»i.i i u r a : 

Rio tíe Jan«iro: Bahia, 
Peï'nasïïîraei), Maceió, 

LISBOA, Southamp'.on 
e âníunpia 

Preços das passagens de 3 classa saará 
L i s b o a , 

RS 163$QQo 
OM.VlXlllrO c\.jl LI I I ...I .-/ 

L A P L A T A 
paia 

E s p e r a d o -.la E u r o p a a tó o d i a 22 do co r rcu t - , s a l a i 1. o ru-:- i-.o Cl! 
Montevideo e Buenos-Aires 

lEntrando no caos Madelia 
. ' " S « ' i a f i passagens de :|». cias o para MONTES lUi'.'J u I: N - J » 
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